
OBSERVAÇõES METEREOLOGICAS 
Informa a Faculdade de F.C.L. de 
Pres. Prudente - 17 hs. de ontem 

Tempo bom 
Temperatura média 24,6º 
A minima das ultimas 24 hs.: 17,2º 
A máxima das ultimas 24 hs.: 31,7º 
Direção do vento: NNE. 

{O Jornal de maior circulação regional - (IBOPE) Janeiro de 1.971) '..a. - » • --· 
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O úNICO JORNAL DIARIO DA REGIAO PRES. PRUDENTE - {TERÇA-FEIRA) - 21 DE SETEMBRO DE 1.971 

Primavera: Flôres e alegria pra gente sorrir 

Foto 1 - o canteiro vermelhinho de lírios insis tindo suas pétalas no mormaço do sol. - Foto 2 - A velha figueira i·esiste ao tempo como marco de 
uma floresta que não mais exist-e. A última que resta desde a fundação da nossa cidade. - Foto 3 - No laço de aço 0 destino sombrio da frondo­

sa sibipiruna que já c~meça a secar no abraço da sua forca. J!.: obra dos homens 

Texto de FUVIO ALBERTO CEZARIO FESY.A DE FLôRES 

Dl·A DA ARVORE 

fotos de BERNARDO' RIBE.LAil'O 

PRIMAVERA NOS OLHOS 

No contraste dessa reflexão sadia e inteli­
gente, impõe-se a consideração de um fato pro 
tundamente melancólico: as cidades modernas 
despidas dos seus verdes vestidos, despovoadas 
de árvores e flôres, desertas de jardins, parques 
e praças públicas arborizadas, onde o cidadão 
comum possa se dar ao luxo de ler o seu jornal 
á sombra ou, simplesmente, descansar da fatig~ 
que o consome; onde a babá, na sua vestimenta 
branca, lírio no verde da paisagem que não exis­
te, possa empurrar o carrinho do neném, des­
preocupadamente do trànsito alucinante à sua 
volta; onde o poeta possa rezar na sua poesia, 
o colorido extasiante e efêmero de uma flor. 
Ah ... divagações utopicas num tempo de pedra. 
Paradoxo, os pouquíssimos locais onde insistem 
algumas árvores aesgai.hadas, sem o cuidado de 
outras mãos aesde aquela cuJa semente guardou 
no bôjo da terra, onde gritam numa explosao 
febril de cõres, algumas mirradinha.s flôres es­
parramadas num cnào séco, que soluça pela chu­
va do jardineiro que não vem, mesmo êsses ra­
ríssimos lugares, encontram-se aoandonados à 
sorte ·das intempérie::; e do 11xo cotidiano da;:; 
metrópoles. 

A saudosa e inexce.dível poetisa carioca Ce­
cília Meireles, na finura da sua sensibilídaàe de 
artista, captou e compreendeu num flagrante 
poético, o problema do processo cíclico irregular 
das estações do ano, principalmente, no Brasil, 
abordando-o fora do aspecto puramente geogra­
fico, quando escreve em "AS EST AÇõES PER­
PLEXAS: naturalmente, por culpa dêsses enge­
nhos clandestinos que gregos e troianos esta.o 
atirando ao espaço, as estações se equivocaram 
e o Inverno, de barbas brancas, insiste com a 
Primavera em que o seu tempo ainda não pas­
sou, enquanto a Primavera, com suas coroas 
desmanchadas, vê avançar o Verão, de roupas 
de fogo, e não sabe o que fazer de flôres e pás­
saros". As Estações Perplexas, prosa feita em 
poema de ternura, impregnado da delicaqeza su· 
til das coisas simples, mostra-nos num contôrno 
suave de imagens, a transfiguração do tempo 
no número-inverno do nosso calendário outonal, 
diaJogando educadamente com a primavera das 
pr:aias no sussuro-sorriso do mar, com o colorido 
dos campos no verão das flôres, que hoje os tem­
pos estão mudados e malfadados, inclusive pelo 
desmatamento irracional das nossas reservas 
florestais. 

HojeJ Dia da Arvore, que marca o início da 
Primavera - tempo da gente sorrir na alegria 
das flôres - é oportunidade para relembrar­
mos aqui, alguns fatos importantes, desligados. 
da met·a formalidade de comemorações simbó­
licas, seja no plantio de uma àrvorezinha, na 
escola, pelas mãos frágeis de uma criança ou 
nos discursos cansativos exaltando-lhe o signifi~ 
cado dêsse gesto. Muito mais do que isso. 

Já os antigos, há séculos atrás, tendo em 
vista a aceleração constante do progresso, cujos 
tributos as grandes cidades teriam que suportar 
pelo seu esmagamento nas selvas de concreto 
côr-de-cinza, ficando raízes de ferro q '.) grito do 
chão, para sustentar os arranha-céus na cons­
trução das imponentes cidades, principalmen­
te, na edificação magestosa das capitais euro­
péias, preservaram êles áreas verdes imensas, 
onde o povo pudesse buscar na tranquilidade 
de seus campos floridos e no silêncio de suas 
largas avenidas arborizadas, o sossêgo e a paz 
no descanso do trabalho diário. A enevoada 
Londres, a brilhante Paris, a Roma antiga, são 
exemplos dessa visão e cuidados mágicos, que 
já preocupavam os arquitetos das cidades. 

UM LUGAR À SOMBRA 

Esse abandono causa a destruição paulatina, 
:m.Yitas vézes irreversivel; os preaios vao suro­

---- ------- - ------------ ---- --------------. __ cando os poucos terrenos que poderl.am se trans­
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apontada ·~ como 

cultura 

d solução 

formar nos "pulmões verdes" das nossas cida­
des, numa tentativa de diminuir os efeitos no­
civos da poluição. 

~ar isso, necessária se torna a recuperação 
imediata, através um plano de ação, por parte 
dos responsávels pela administração, daquilo 
que por ventura ainda resta de verde, margean­
do o negro do asfalto. Para modificar o já ~asto 
chavão - um !!J.gar ao sol - Presidente Pru­
dente, por exemplo, todos os dias, o ano inteiro, 
disputa desesperndamente, um lugarzinho à 

_ . , . sombra: a menina bonita pra comentar as últi-
serva~ao do solo adqumndo motomveladoras J?ara 1 mas novidades da moda, 0 engraxate, 0 vende­
as obras de terr~ceamento e tratores de es~e1ras dor de bilhetes, 0 pipoqueiro, as rodinhas jovens 
para ~ ~i:struç~o d~ barragens ?ara retençao dos do bom papo, nos domingos vazios e, bem no di-
mananc18:1s e garantir 1:1ª!ºr _umidade da terrl(,. _ gam os milhare;;: de proprietários de veículos, 

Dep01s dessas proVIdencias para recup~raça.o (CONCLUI NA 3.a PAGINA) 
do solo e que se pode pensar realmente na d1vers1-
ficação da agricultura. 
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EDIÇÃO 'DE HOJE ,_ 

8 páginas 
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NUMERO: 6. 6 4 O 

Técnicos estão 
-· 

no Rio Paraná 
Para fazer um levantamento das condições de 

navegabilidade do rio Paraná e determinar como 
deverá ser feito o seu desassoreamento e derroca­
mento de modo a permitir uma navegação em ter­
mos conômicos e desenvolvimentistas, uma equipe 
do CENAT instal~m-se, com equipamento comple­
to. na Ilha das Tormentas, baixo Paranapanema. 

A equipe, chefiada por Claudio Simões, é int -
grada por engenheiro civil, topog~afo, operador de 
máquinas, motorista piloto, cozinheiro e trabalha­
lbaaores braçais arregimentados entre os morado­
res locais. Além do equipamento topográfico, con­
ta também com perfuratrizes, rompedores, moto­
res e ainda maquinaria pesada, tudo instalado na 
chata de f~rro "Guaporé", cedida pela Associação 
dos Armadores. 

Os trabalhos deverão prolongar-se por um mê~ 
abrangenao prospecçao, pesqmsa e ana.11se d.o cor?.. 
portamento das pedras do rio Paraná. Já nos tra,.. 
halhos iniciais, a equipe mostrou-se otimista em 
constatar que as pedras se apresentam em conglo­
merados e não erp. formações balticas ou monoliti:­
cas. Estes primeiros resultados, entretanto, care­
.:em de confirmação ao longo do período de pes-
quisa.. __ f 

ABANDONO 

A Associação dos Armadores dirigiu ao minis­
tro Mario Andreazza, dos Transportes, ao secreta­
rio dos Transportes do Paraná e ao Denartamento 
Nacional de Portos e Vias Navegaveis, telegramas 
de congratulações pelo envio da equipe de pesqui­
sas, "atendendo aos reclamos gerais quanto aos ne­
cessários estudos para resolver o problema do as­
soreamento e afloramento de pedras no rio Parit"­
ná, que tornam, em determinada épocas do ano, a 
navegTução onerosa e mesmo impraticável. É opi­
nião g-eral que o rio Paraná agora sairá do abando­
no em que se encontrava e que provocava desequi,. 
librios e prejuízos na economia regional e nacional" 

SOBF. O NIVEL 

Mesmo sem notícias de chuvas, as águas do rio 
Paraná apresentam um aumento de nível ir.uma 
média de 30 centímetros desde o dia l.o dêste mês. 
O fenômeno é atribuído, pelos navegadores, ao au­
mento da umidade relativa do ar, que impede uma 
maior evaporação. 

Nestas condições, o rio fica com o nível está- -
veL mostrando mesmo uma tendência de subir -
Acredita-se que as chuvas que fazem aumentar, ·de 
maneira acentuada, o nível do rio Paraná, estão 
bem próximas, segundo todos os indícios. 

O nível de 90 centímetros a que chegou no rio, 
no dia 21 de agosto do mês passado, permanecendo 
equilibra.ao até o dia l.o do corrente, paralisou 
quase que por completo a navegação. Mesmo agorá,. 
com o nível em 1,30 metro, a navegação não reto­
mou seu ritmo normal. 

A maioria dos barcos continua transportando 
30 % menos do que sua capacidade total, enquanto 
muitos outros barcos estíl.o parados. E' o caso por 
exemplo, do navio de turismo de luxo "Epitacio Pe 
soa", que não pode fazer suas viagens por ter um 
calado de 1,20 metros. Já o navio "Tibiriçá" para 
transporte de passageiros e turistas, voltou a nave­
gar, ontem por possuir menos calado. 

AS PASTAGENS 

Reconhecem contudo os técnicos da agricultu­
ra reg10nal que uma política tle diversificação ná.o 
pode se estabelecer a curto prazo, porque ela encon 
tra corno maior obstáculo o hábito do agricultor 
condicionado ao longo de tantos anos n&. explora­
ção de dois tipos de cultura nesta região: o algodão 
e amendoim. Embora a média de proauçao venha 
caindo de ano para ano o agricultor tem receio de 
dedicar-se a outro tipo de lavoura. 

PM desertor distribuia 

Graças ao incentivo da Prefeitura de Votuporanga 
multiplicaram-se os terraceamentos em curva de 

nível naquele município. 

O projeto de diversificação agrícola pôsto em 
execução no município de Votuporanga., por intcia­
tiva da administraçao municipal com apôio da Ca­
sa da Agricultura, ioi apoutaao em !"' i es . r'l ude11-
te como solução para os problemas do esvaziamen 
to rural e como consequencia da progressiva redu­
ção agrícola na Alta Sorocabana. 

Os engenheiros agrônomos, Miguel Dias Ba tis­
ta e Vicente de Paula Juliani ficaram tão impressio 
nadas com o êxito da iniciativa que estão progra­
mando uma visita àquela região acompanhados de 
alguns prefeitos. · 

Antes, porém, de tratar de diversificar a agn­
cultu:tta aqueles engenheiros são da 0pmiao de que 
é preciso ser posta em prática uma inLensiva ca111-
panha de recuperação dos solos desta reglào porque 
as grandes áreas de erosão ameaçam transformar 
a Altâ Sorocabana, em pouco tempo, num "grande 
deserto". 

Para evitar que se configure êsse quadro os . 
Lécnico~ aconselham o modêlo de Votuporanga, 
cuja :Prefeitura estimulou uma campanha de co11- 1 

O avanço das pastagens, sucedendo antigas la­
~ouras, tem sido motivo de grande preocupação 
das lideranças rurais na Alta Sorocabana, porque 
ela representa o maior fator do esvaziamento po­
pulacional. "Onde o boi chega o homem sái" é a ex­
pressao que se repete na região de .J:>. Prudente pa­
ra refletir um f enõmeno que vem ocorrendo nos úl­
timos anos. E' que uma fazenda não ocupa mais 
que a mão-de-obra de dois ou três peões. A pecua 
ria é atividade de grande expressão econômica mas 
contribue para agravar 9s problemas de ordem so­
cial e entre êles, o mais gràve, o êxodo rural. 

Para os engenheiros agrônomos, o empobreci­
mento dos solos e avanço do colonião são responsá­
veis diretos pela descapitalização gradativa da 
agricultura. 

Por essas razões êles defendem uma campanha 
ie diversificação na agricultura para devolver-se a 
media e longo prazo a pujança de qu.e nece::;sita 
p-wa povoar os campos. 

Convidados pelos engenheiros da Divisáo Re­
gional Agrícola de Pres. Prudente deverão visitar 
Votuporãnga nos próximos dias os prefeitos de Al­
vares Machado, ·s anto Anastácio, Allredo Marcan­
des e :Pres. Venceslau.!) 

1 

tóxicos e psicotrópicos 
Na noite de sápado e madrugada de domingo, 

a Equipe II da Seccional de Policia de Presidente 
Prudei;ite, sob o comando do Delegado Dorivaldo 
Badan estourou mais uma boca dos tóxicos, que 
pertencia ao ex-soldado da Policia Militar (deser­
tor), Paulo A vila Salori, residente à Av. Coronel 
Marcondes, n.o 2.044. 

-Em poder do miliciano desertor, foram encon­
tradas: cinco ampolas de Pervitin, duas seringas 
hipodérmicas, uma agulha para picadas, um tubo 
de Ortenal e outras drogas empregadas pelos tra­
ficantes e escravos do vicio. 

O ex-P.M. foi autuado em flagrante pela auto­
ridade policial e imediatamente entregue ao 18.u 
BM. onde responderá a IPM pela sua deserção das 
fileiras da Policia Militar do Estado de São Paulo. 

Este foi o materíal encontrado em poder do ex-PM. 
O Delegado lavrou 3 flagrantes, wdos contra vicia­

dos em tóxicos e entorpecentes. 
·-
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Acontecem ·OS f lôres 
A manhã nasceu, hoje, em meus braços, ex­

plodindo em meus olhos, um imenso girassol 
amarelo, girando luz no ar, como girândolas em 
n0ites de são-joão. Sinto em meu corpo a qµen-
tura dessa flor, espargindo perfume sob os meus 
pés, que mastigam pétalas macias, pingos do­
ces de ternura- na saliva· de minha bôca. Que 
vontade de .correr pel,OS C8,!rj.J?O.§ e, engulir O ver­
to, soprar a chuva no beijo dos meus lábios; o 
pólem vai germinar flôres nas ramagens das 
minhas veias e fazer festa de primavera na brin­
ca_deira de minhas mãos, abrindo-se em corolas 
e pestílos delicados, pendura.dos em meus dedos 
cobertos de fôlhas. E' preciso cantar o hino ver­
de adormecido na voz das matas; reavivar o 
canto dos pássaros, no ·murmúrio da cachoeira,. 
escorreg::i.nc;lo a sêda cristalina da sua água fria, 
com que lavo o meu rosto, molho os dentes no 
frescor dos lírios; no perfume destas sombras, 
desenhando milhões de árvores margeando o 
meu caminho, o contôrno suave e delicado das 
papoulas - pétalas vermelhas de vidro, trans~ 
parência de um sonho desabrochando no cari­
nho da brisa - ah . . . que vontade de colher 
em mim a brancura inocente das margaridas, 
meus pequenos giràssóis debruçados na haste 
flexível das minhas recordacões. A teria res-

1 
cendendo o opor agradável q::i' n,atqreza, gerando 
no ventre do seu solo, os parques ·infantís, cheio 
de flôres, os jardins das cidades, as praças cheias 
de ternura. Tudo dança ao sabor do vento per­
fumaQ.o numa orgia doida de côres, festa prima­
veril da minha mocidade distante, colhida no 
sjmbolo de um vaso cheiroso, esp?Lntando a ·ve­
lhice acontecendo em mim, na pouca seiva que 
vai secando o alimento dos meus frutos. E' pri­
mavera. Necessito do canto O.as tlôres, do gót­
geio incessante das árvores despedindo o vôo dos 
passarinhos, d~s suas raizes ar'rebentatj.as o chão 
que vai me cobrir na sepi.ente podr~ do meu 
co~po, para viver mais um pouco a delícia dêste 
clarão, a magestatj.e dêste sol, dissipando as 
nuvens do c~u dos meus olhos, amanhecendo-os 
na madrugada de novas flôres, no delírio dêste 
regozijo, que se não contém, quando a gente se 
torna, por instantes, menino-criança, adulto­
-menino, na infância longínqua dos meus per­
didos amôres . 

DRA. NILDA GAL·VÃO 
EXA1'IB P~EV~NTJV() DO CA~CER 
GINECOLóGICO - CdLPOSCOPII\. 

'DOENÇAS ' D~ SENHORAS 

Átende-se com hora marcadq 
Rua dr. Gurg_E:l, 92 - Fone: 3-2 6 5 2 

' ,. 

ESCRITORIO BANDEIRANTE . 
Agora sob . nova orientação· . ; . 

Ubirajara e Ubi~~tã Paccini 

DESPÀCHANTES 
SP. N .'02195 

Rua Felkio Tarabay', 728 - Pres. Prudente 
Fone: 3-2459 
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ÃSTóLFO ARAUJO -~ · z 

ALFREDO PALACIOS 
A.P GALANTE 

:-O'ERV ICI NE 
fàma filmes 
CINEMATOGRÁFICA 

ZONARI 
GALIA FILMES . 
DlSíf l.BlÍICilO ·. 

~:-_.11T,A~ 
. . ' . 
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o 
F 
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. .. . HOJE O C-INE' OU R O . B R A C·O 

. . . 

assin·otura$ de 
NGT. POPULARFS 
FOLHA DE·S. PÃULO 
A GAZ. E8PORTIVA 
ULTIMA HORA 

- é com ANTONIO 
- Vl:EIRA PRIOSTE 

- ~ua Dr. Gurfi!"eL 5 4 7 -

- MOTORISTAS ... ~ 
- Para ver tudo AZUL --
- Olhe o vermelho e -
- o verde. 

. ,, 

·IMPRE~SA DO INTERIOR EM R.EVIST4 
HOMENAGEM POSTUMA. 
NA CADEIA P.'úBLICA 
LüCAf, 

Sin gela, porém significa­
tiva, foi a homenagem pós­
tuma pr.estada ao ex-carce­
reiro Antoni0 Medeirq& de 
Lima , r.~cen{.emente falecido 
cc1ir1 a denom inação. d ornin 
go ültirm~, com o seu pome, 
da c~·!:ceracia da Cadeia Pü 
blica local. Ao at.o estive­
ram µ resent::s todas a s au­
toridades e fm1•:.:tonários da 
Delega{'ja Seccional de Po­
li<:ia de T a ubaté, aJSsim co-

i 

mo rurr.ligos '2.1 familiares do 110 e democt á tic.o . o apêlo 
. ' , 

extint o. (A TRIBUNA. da sendo just o "" fundarmentaP,a 
cidade de Ta ubaté) encontrou guariqa e ero 
MCDEB'l. 9,S~ · tSE'RVIDORE5 consequência . na ~·nanhã de 

cnt.em, o pr~io da Coop~­

rativa dos S•;!rvidores Mun i 
RECORRERAl\1 l\S 
AUTORIDADES 
FEDERAIS: FORAM 
A.TENDIDOS 

cipa,is tom ou-se pequeno 
para conter a sacar la d'~ 

d a m erc adori0a1s que a li foi des 
P refeitur a de Ga,mpo G +an- carregada a partir das 8 
d e - ct.emonstrando alto es- horas . Hoje, em cen tqnas 

Hum ildes servidores 

píríto de ·SJcatamento à s leis 
do país - procuraram ante­
ontenl1J a ltas a utoridades fe-
dera is e ·::ixpuzeram raspel­
t.osamente a sua situ ação 
num d iálogo f ranco, since-

de !air es cam pog,tandenses 
vol tou a r einar a a L~•g 1i 9. 

pois o fogo crepito u fazen 
d 0 haver inúmer as ~anelas 
que. há dias estavam vazias 
ou a,p,.:m1as c·ontinha•'.11! uma 
sopa rala (CORREIO DO 

ESTADO, da cidade de Caro 
po Grande - MT l 

. . GJNASIO ESTA:DUAL 
PROFESSORA ELIZABE'rE ,, . 
SOARF.S GARCIA 

Programações 

de TV 

CANAL 4 

17h00 O gordo e o magro 
18h05 Nossa. filha Gabl'ie la 

181150 A fábrica 
191130 Ul t ranut ícias 

1·9h45 H ospital 
~ühaO :i:navio Esp;::ci:i.1 
23h00 Cirlade sem Deus 
COhOO O fugitivo 

CANAL l .. 
18h00 Jeannie é um génio 
18h20 J ulia 

1811 50 Jorna l d~ REI 

19h00 Pingo de ge11t!) 

19h40 Os deuses estão mor 
tos 

20h30 Mappín Mm' ietone 
20h40 Praça da Alegria 
221110 Missão impo~sivel 

231115 Long a m etrag em 

O deputa do RUly Silva 
acertou em cheio a0 ma1t1-
àll r o projeto d :- lei da1~do 
o n ome d'::i, B et,y ~o G in ásio 
elo Bairro Paraná . Não va­
mos. relembrar t r isteza 

' acha.m10s que o Eduarjo 
Garcia sentiir-se- a agraói~­

. cido ao ver r econhecido 0 

valor de SU'31 filh a. Essa é a 
melhor man:r;-ira de perpe­
tul'l r a memória de alguém 
que nos deixou sauda des e 
tinha qualidad."JS p ara bl"i­
lhay em nossas fronteir~s e 
fora dela no ca!mpo da Edu 
cação . (FOLHA DE P A.L­
MITAL, da cidade de Pal ­
mita l) . 
FACULDADE !DE 
F.DUCACÃO TERIA 
smo APROVADA 

O deputad0 Abilio No­
gueira Duarte ~ n ova co­
municação tielef ônica, com :\ 
reportagem , inform ou que 
o processo da Faculdade d:1) 
Educaçã0 seria apreciado 

, tia sessão d e quin ta-reira a 

1 
noite pel0 Cons2'1ho Fede­
ral ei~ Brasiua. Entret m t o 
a. conselheira Nair Costa pe 

1 ·. 

Dr. José Fóz, 62~ - Fones: : 3-3226 - 3-4597 

àiu o .projeto para exam~!I o 
en tão deveria entrar na pa u 
1 a elos trab~.;l11os de uma r eu 
nião ex t raordiná r ia de on­
tPm à tarde. A'.!rescentou 
'linda que as iProbabilidacles 
de aprovação são favorávei:> 
ven do em vista 0 parecer c:io 
l'elator Clovis s:a.1gaclo . 
(VOZ DA TERRA da cida -

----------~--~--...----------------------------
de d e Assis ).. ' 

. .. " . 

CINE PRFSJDENTE 
HOJE: 

·Te-m um · homem no 
cam,a de mamãe - ' .... 
COM DORIS DA Y 
sess~o: 20h15 

CINE JOÃO fiOMES 
HOJE: 

Tem 

sessão: 14h00 

O 'h mem d • 1ev 
COM DICK BOGARD 
sessões : 19hl5 - 21h30 

HOJJ<.;: 

O hom de Kiev 
sessão:- 20h15 

·C.f NE f ÊNIX 
HOJE: 

E 
AMANHA.. 

Guerrilheiros pilantr·as 
ÇOM cr~IijT EASTWOOD 

-~-~--;--~~~--~~-----~-

filNE . OURO BRANCO 
HOJE: 

As gaf i'1h"s 
co:iyr .f}DRIANA PRIETQ e 
SERGIO JiJPST 
sessões: 19h30 - 21h~O 

Dr. K,qsu,npro Mu,~p 
Comunica aos clientes amigos, que mudoµ 

seu endereço para ConsJ..J.Jtórip :ijµ.a :ór. Gurgel. 
421 -~ Fone : 3-4933 - Pres. Prudent,e. 
Residencia: Rua Desbravador Ceará, 356 
Fone 3-4533. 
DR . KASUMARO MUSHA'. Urologista pelo 
departamento de Urologia do Hospital das 
-Clínicas - Serviço do Professor Campos 
Freire, comunica aos client es amigos que 

mudou o seu e endereço para 
Rua Dr. Gurgel, 421 - Fone: 3-4933 

1 s·~nmmbt·f.il 
esteíras 
roletes 
eixos 
pinos 
buchas, etc., 

· 1·M PORTAMOS: 
I ~ ' ~ • • ' 
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· --poLITICA DIA A D·/A : 
-* DURANTE c'onversa que man­

teve com deputados estaduais da 
!ativo, durante o govêrno Médicl, o 
que mostra um congresso de exal· 
tados ou passionais, mas de homens 
éXpétlmeritados e sensat9s" - \;On 
cluiu o líder do governo. 

* A DffiEÇAO Nacional do MDB 
está instruindo as suas regio-

' ', 

ARENA, em Goiania, o deput"'­
do Batista Ramos pregou a neces­
sidade de união de todas as forças 
do situacionismo - deputados, tec · 
nicas e líderes partidários ---: para 
fortalecer o Congresso e estudar 
profundamente· os problemas · brasi­
leiros, visando ·as instituições de um 
forum de debates nas Casas Legis­
lativas. Acentuou o presidente aa. 
ARENA que "o despreparo é tam­
bém uma das cá.usas da debilidacte 
dos I:.egislativos" ·é que "é preciso 
vencer a timidez para se obter u 
revigoramento do trabalho parla-

. nais para que desenyolvam in­

tensa progfamação de visitas no 
interior de cada Estado, com o oo­
jetivo de criar diretorios munici­
pais em comunas onde o part.1do 
nao possui organização. 

J ' 

mentar. · · - · .. . ~ 

+ o LIDER do-governo na Câ­
mara, depútàdo Geraldo Ft~Jr:t:, 
.... ~gou a existência de um 'cli­

ma de omissão por parte dos parl~­
mentares, sob o pretexto de que u 
presidente MédiCi' "não deu o sina.1 
verde" ou as Fôrças Armaáas náu 
desejam uma · · âttiá.Çãó legislat1'7a 
que, na opiniãó d~ senador José Sai 
ney, "romp~ o simbolismo do Con­
gresso". Na opinião de Geraldo 
Freire, o Brasil -experimenta um 
Impressionante· proce5So de desen­
volvimento e afirrµação e é inega,ve1 

· - que o Legislativo tem contribuído 
para Ersse resultado. "Issó ·rica evi­
denciado pela ausência de crises 
que tem caracterizado o relaciona­
mento entre o Executivo .e o Legis-

i · "O DEPUTADO federal Paulo 
Alberto de Oliveira comunicou 
se de Brasil1a com os seus cor­

religionários de P. Prudente, afir­
mando ter-se encontrado com o pre 
sidente nacional da ARENA, Batis­
ta Ramos. A propósito do livro de 
filiação partidaria da ARENA em P. 
Prudente que se encontra em mãos 
do presidente do diretoria local, Ce­
lio de Oliveira Costa. foi aconselha 
do a requerer um nõvo livro., 

· * "TORLONI não .vê, na crise da 
ARENA. nada de transceden­

. _ .tal. Não bá. div.ergências ideo­
logicas, que poderfam constituir bar 
reiras intransponíveis; não há 
div~rgêricias de compromis15os para 
com a opinião pública, que igual­
mente poderia separar nitidamen­
te as diversas correntes. O que há é 
a falta .de uma orientação. 

• 

~DOS-JORNAIS 
. ·;~ .._.. ,..._. -· -

>" 

Es ranchos de criação de bicho-de-se 
O TADO DE S. PAULO da e já se projeta a in~talação de 

uma industria de fiação e torção 
"Duas .:10tícias e dois contras- de seda, no município. 

tes: a primeira relatava o exito do Votuporanga foi mais longe. 
PlanQ de Diversificação da Agricul os serviços municipais passaram a 
tura, implantado no município de ~ecutar obras de curva de nível e 
Votuporanga; a outra transmitia a construir açudes e barragens ,por 
as queixas do município de Avaré, pouco dinhéro, incentivando a.l>· 
que depositou as ma-iores esperan- sim os lavradores. De outro lado, 
ças na rodovia "Castelo Branco", · no terreno doado pela prefeitura, u 
mas o progre.c:so ainda lã não -che=- governo estadual instalou o Colé-
gou. gio Tecnico Agrícola, onde já es-

0 contraste é por dem,ais evi· tão sendo fonn:adas mudas Q.e !a-
dente·. E os problemas que uma e raitjas, maracujá, goiaba, _ serin­
outra sugerem revestem-se de ine- gueira e varias outras, que sao ven 
gável interesse, não sõmen~e nas didas por preço acessível aos agri­
suas conotações sociologicas, mas cultores. Paralelamente, -os aluno:; 
também, nos aspectos econômicos. do Colégio Tecnico Agrícola rece­
Principalmente em relação a estes · bem aulas teoricas e praticas, em 
últimos. . , ,; . ..,, 1•1~ regime de internato; no primeiro 

_ ___ .. .. O .. mJll.licipio...a.Yru::e.ense Jlaseou. --ane.-deste semestre,- totalizavam .. 
por largos anos a sua economia naf 320 mas no próximo ano letivo de-
cafeicultura; entretanto, segundo ve~ ser ao redor de 540 alunais. 

observá o nosso correspondente, "oi ~ evidente .que a aplicação do 
café passou. a repr~sentar um _en-i Plano de Divers~fi~~çãó posto em 
trave ao desenvolvimento agnco- pratica no mumc1p10 de Votupo­
la, à diversificação da lavoura e a. . ranga não significará a eliminaça.o 
procura de novas opções economi- , pura e simples de todas as suas di­
cas". Dai ao exodo rural foi apenas 1 ficuldades nos setores economicos 
um passo. } e social. Mas não é menos exato 

- Sublinhamos -a· · palavra di- - [~abrindo novos e sugestivos caml­
versüicação porque nela .assentou nhos aos lavradores da região. 
exatamente o exito de Votuporan~ Ai está, por conseguinte, um 
ga, iniciada pela atual adn}inistra.. exemplo para Avaré e para tantol' 
ção e já consolidada. Por meio do outros municípios que não conse-
Plano de Diversificação da Agrl- guem deter a sangria social do exo-
cultura, procurou-se dar nova do das populações. E, embora con 
orientaçãq aos lavradores afim de sideremos que sejam porventura di 
que eles se interessassem por ou- ferentes dos de Votuporanga os 
tras culturas, a PªF .<las tradicio- problemas de Avaré, cremos que no 
nais, pois só assim se poderiam estimulo à diversificação da pro­
evitar a formação de mais pasta.- du~ão está, sem dúvida, um dos ca­
gens, e descapitalização dos agrt- minhas. De resto, o município ava.­
cultores (com perigosos reflexos nti. reense está depositando grandes es 
comercialização da produção) e o peranças n'o desenvolvimento de 
exodo rural. A iniciativa foi cor1- um distrito industrial. Contudo, o 
eludente e uma das atividades que projeto seria apenas meio caminho: 
mais prometedora desde logo se re- a outra metade está seguramente 
velou acabou sendo a sericuitura, no incentivo de outras produçõe:s 
no espaço de um àno surgiram 60 agricolàS ou pecuárias. 

-
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T ~~~~n,:o ~1~,~-R~~:.:0~:x~~~~~ ~~=~~~~da J 'NOVO TENIS CLUBE · 
EM RITMO D·E ENTUSIASMO gioo no setor de Trânsito 

em P,residente Prudente: 
hOUV'8' durante o dia 'llr~s 
atropelam.entos dQ.> quais 
dois foraITTlj fatais. Duas 

de-s do Frigoriiico Bordon, sil, foi atropelada por um 
o sr. Ezidio Ra,mos, de 66 caminhão a meno,r M,irian 
anos de idade, residen'te no D.aniel de Souza, de seis 
Bairro Limoeiro, qwei inad- anos de idade, filha de Anto 
vertidam•ente cruzou o a.ces nio D.anitll de Souza e de d_. 

<lriancas de seis - anos . de 
id~d~, foram colhidas na 

l 
via publica, perecendo mi­
nutos a.pós, enlurtlando désta 
maneira duas familias de 
Presidente Prudte\Illte. 

A séri1~ de atropelamentos 
começou pela m.anlb.ã, quan 
do foi colhido por um 

so paviil!lientad0 sem o~:tr­
var o movimento de veíáu­
loS. Graças a habilidade do 
m'Otorista, elei sofreu fratu­
ras a.penas, ·Sendo encami­
nhado a Clinica N.S. Apa­
recida, onde está sob cui­
dados lr./édicos. . 

A tardi~, isto é, por volta. 
;;.-·~ 

E ••• 

Na solidão das suas fôlhas, os galhos gritam 
a chuva de mãos carinhosas, num aceno 

melancólico de morte. 

(CONCLUSÃO DA PRIMEffiA PAGINA) 
numa luta apressada para espremer, numa bre­
cha, seus carros, sob a sornbra da árvore de con­
creto mais proxima. 

POLUIÇÃ10 
Sôbre o assunto, .algum leitor mais afoito 

dirá: "ora, Presidente Prudente- está longe da 
poluição, estamos incrustados neste sertão, dis 
tantes dêsse problema.',. 

Meu amigo, a poluição se nos avizinha nu-
-ma ronda constante, por êste sertão árido de 
paisagem verde. deserto de chuva, ohde o sol es­
caldante queima a pele da gen~e, sem o confôrto 
da sombra amiga de uma árvore. O que é afinal, 
como uma das suas causas, o número impressio­
nante de crianças que já i•iascem alérgicas ao 
ambiente em que vivem, senão o. efeito desas­
isso ai. falta absoluta de arborização racional, 
de áreas verdes. de árvores enfim, filtros da 
natureza. nos quais o homeni. insiste em não 
investir. Afinal. isso não lhe dá lucro nenhum, 

) llão é verdade? 

EST'ATISTfCA 

Elza: Ferreira. de Souza, 
residentes à rua Fernando 
Costa, 402. A men,ina foi 
atirada à distância, vindb a 
f.a1lecer miml!t-0s após, 12m 

Q'Onsequência ·dos graves fe 
rimentos .recebidos. O :mo­
torista abandonou o v.eicu-
10 na via publica e a.vadiu­
s~, mas seus documentos 
fonvn.11 apreendidos pela au­
~t;oridade pOlicial ele plantão 
juntamente com o c~i­
nhão. 

No J:litriodo Noturno, maJs 
precisamente .às 20,h,OC, 
oeorreu novo atropelamen­
to na rua Gabriel Lessa, a 
altura do nwn\ero 285: um 
c.:a~lnhão Scania V:a.bis, con As frases que definem o trabalho que se rea­
duzido pelo motonsta Mau li:r.a no N.T.C. já estão se tornando chavão. Po~ 
ro F . M~ldonado colh>"'11 X:-ª l rém, são a afirmativa de que o Clube está irrom 1 

Vla publica, o menor Luiz pendo magestosamente numa demonstração da 
Albert.o ta...,..,bém de ~01· " - . ' d · ' .,. =.,, coesao existente entre os mentores a "Corms-
anos de idade. O garoto fa. i são de Construção" e da receptividade qtie a 
leqmi no proprio . local do ; obra vem encontra~do entre sócios e não sócios 
aci~nte, sem qualquer pos do Clube. Como atualmente as vendas de títulos 
sibillda.de de salvaJi11entcY. A patrimoniais se processam apenas no "Mercado vitim ·d· . ª resi ia ~m compa- Interno" - os títulos do "Mercado Externo" se-
~ia d 0 seus pais, à rua Gai rão lançados a Cr$ 5.000,00 apenas em dezem­
bnel Lessa, n.o 214, • . bro -- os flagrantes que temos publicado natu-

'I1oda~ ~ssas ocorrencias ralmente mostram sempre associados do Clube 
lameriliáve1s, . foram pronta- na subscrição de novas ações. Na fotografia acl­
men~ ~~e~das pelos seto- ma, colhida por Vavá, aparece o ilustre médico­
res P l.1c.1ais .d~ 18.o B:M e pediatra, Dr. Manoel Roberto Barbosa, quando 
da P~llc1a C1v~1'. atraves da fazia a sua adesão. Note-se que 0 dr. Manoel Ro 
a_utpnda~~ po~CT~l de plan- berto Barbosa tem dependentes com idade infe­
tão, Poltcia ~ecmc.a e Cor- rior a dez anos. Mas prevenido como é, procurou 
Pº de Investigadores. adquirir já. "Estou assegurando a participaçao 

DISPARO 
ACIDENTAL 
FERE MENQR 

Quando brincava ean com­
panhia de ou.tros menores, 
ApaJ:1c,bido Ferreir,aJ foi viti­
mla de um disparo acidental 
de anua de fog0 na tarde 
de ontem, 

0

à rua Ma.ria da 
Glória, n.o 473 em Pre.s. 
Prudentl~-

A al'\m:a pertencia, ao pai 
de mn dos gai; tos e o dis­
paro foi feito pel0 menor 
C.A.8. de 10 anos de idad·~ 

A vitima, dê 8 anos, rece 
b eu ferimentos send0 enca­
minhada. ap Pronto Socor­
ro Municipal ond~ foi me­
dicada. 

dos meus filhos e, paralelamente, estou dando 
minha modesta parcela de ajuda a um empreen­
dimento que tem muito de extraordinário e, 
mais aindà,de anojado ... " Essas as palavras do 
ex-diretor clinico da Santa Casa, qqe al aparece 
9.0 lado de Geraldo Soller, diretor de relações pú 
blicas dó TCPP. 

Embora avêsso aos dados estatísticos, re­
corremos a êles no propósito de ilustrar melhor 
nossas considerações: existem, no mundo, 2 mil 
espécimens de madeira (de lei) . Dêstes, L 500 
estão no Brasil, guardados na selva amazônica 
a mais rica do mundo, e que ·abriga 13 % da 
reserva florestal do planêta. A despeito do des­
matamento criminoso que vimos assistindo no 
correr dos anos, ainda somos a maior reserva de 
florestas do mundo. Riqueza tão incalculável 
quanto inexplorada, que poderia servir de moti­
vação aos administradores públicos com o obje­
tivo de recolher, em suas cidades, algum exem­
plares dessa flora fantástica, plantando árvores, 
semeando flores, construindo praças ajardina­
das, como já iniciou São Paulo a sua Festa da 
Primavera, cujo slogan: V~mos Cobrir São Pau­
lo de Flores é o comêço de uma campanha ence­
tada pelo prefeito paulistano, que prevê o plan­
tio de cem mil mudas de árvores dentro daque­
la megalópolis. Só assim as cidades se tornarão 
mais humanas n~s pás dos pedreiros construto­
res. 

O fato miereceu registro 
e.speciaJ. do Dõlegado Alta-

1 ruir Matheus da SUva q~ 
I se achava de plantão. 

1POE1Sl!A\ DISTANTE 
Luiz Ferraz de Sampaio, médico, escritor, 

poeta, ao tempo em que foi prefeito da nossa ci­
dade, chegou a cobri-la de flôres - coitado, foi 
tão criticado. diziam que êle não sabia fazer ou­
tra coisa. imag:inem os leitores - Outra figura 
m~gnânima, que também administrou ,Presiden~ 
te Prudente, dedica-sE:Ç hoje, no recanto agradá­
vel da sua chácara, ao cultivo das árvores e, 
principalmente, das flores. Falamos do Sr. Paulo 
Marcondes, alma sensível, impregnada dos sen­
timentos nobres, procura colorir com um pou­
quinho mais de perfume o vazio de uma paisa­
gem sombria, devastada na indiferença de ho­
mens que não se dão conta desses valores natu­
rais, ligados à nossa própria sobrevivência, e dos 
quais, direta.mente, dependem nossas vidas. 

FLORICULTURA 
Vitória-régia é o símbolo da flor da nossa 

flora amazonense, que empresta o perfume do 
seu nome à grandeza de uma floricultura, que 
ajuda a colorir com um pouco mais de ternura 
e poesia, o quadro 'de uma cidade de areia. Quan 
tos romances de amor já não foram simbolizados 
na essência de um perfume; na oferenda de uma 
flor? 

Hoje, o cultivo dêsse gesto nobre parece de­
saparecer dos bons hábitos da nossa vida. Por 
isso "O IMPARCIAL", juntamente com a Flori­
cultura Vitória-Régia. da nossa cidade; dentro 
de mais alguns dias. irão perpetuar no renasci­
mento dêsse gesto de carinho e amor, e come­
moracão do seu aniversário, para que você 
se sinta mais gente, mais feliz, numa época em 
que a simpatia de uma amizade, muitas vezes, 
custa-nos muito caro..!l 

H L'A E MJLlO MOIH. 2G 

P R E S: PR C DE NTE 

Mas a série de adesões continua. Ontem ti­
vemos a subscrição de titulas dos associados Os­
valdo Mori, Antonio Cagini, Antonio Vella ::lan­
ches, Paulo Peixoto e Dr. Benjamin Theodoro de 
Rezende. Este último prestou um depoimento 
que reputamos de muita importância:- "Senti 
mos que o esquema de vendas proposto pelo Clu­
be observa um critério acertado. Estão sendo 
::envidados atualmente os sócios que têm depen­
dentes na faixa de idade ent re 15 a 20 anos. Isto 
significa que os demais sócios, com filhos em 
idade inferior, serão cogitados dentro de um ou 
dois anos. Naturalmente pagando bem mais ca­
ro. E' a razão de estar p:resente, agora, adquiriu 
do o meu segundo título patrimonial. . Faço um 
investimento na minha família. E gozo de uma 
regalia: a de pagar um preço sensivelmente me­
nor" _ Repetimos, essas foram as palavras do 
jovem professor e advogado, B~njai:::iin Theo~o­
ro de Rezende. Mas a fotografia acima mostra­
nos outro associado fazendo a sua subscrição. 
Trata-se de Hélio Ottoni Delfim, Técnico de Con 
tabilidade, e um entusiasta da agremiação. Tes­
temunhando o a~ontecimento, o associado Clau 
domiro Amérko de Oliveira, que· tem sido, diga­
se de passagem, um dos abnegados nesta fase de 
trabalhos do N.'1'.C_ E' assim que se_ constroe o 
maior clube social-esportivo-recreativo do i:r:ite 
rior do Brasil. 

.INVISTA EM LETRAS DE CAMBIO 

GUARANY 
RENDA MENSAL E RENDA FINAL 

As Letras de Câmbio Guarany oferecem o lucro certo e a 

tranquilidade do investimento 

EDIFICIO BRASlMAC - 4.o ANDAR - PRES. PRUDENTE 
Guarany S.A. Crédito, Financiamento e Investimentos~ 

Fones:. 3-2142 - 3-2950 - 3-2317 - Cx. Postal, 1901 
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Notas Esportivas---'-'--_LEITE_PAC..:...__:rmcb 

Prdss~guiu doming0 o 'I'or 
fl{'io dos Finalistas do Cam­
]J'"Oha to Amad'or da Cidade 
com a reali?.ação de treõ jo 
gos que nos apresentou os 
~guintes resultados. 
C. A. PRESIDENTE :PRU­
DENTE 2 X E.C. CREVI­
MA O 
AMERICA F.C. 2 X MA­
RISTELA A.C. 1 
VILA SANTA HELENA F. 
e. 1 X ABESPP E.C. (San 
brct) O 

CLi\SstF1cAÇ.li0 IDOS 
l'ÔNCOB.iiFNTES APóS 
A ~EGlJNDA RODADA 
POR PONTO~ PERDIDOS 
lo. AMNR.ICA F.C. O 
20. · Mari&l:ela, A.C'., Santa 
ltelena, ABESPP e Pres. 
Prudehte 2 
3ó . E.e. Crevirnâ 4 
PROXIMA RODADA 
DTA 2!.l. :OOMING() 
NO MUNIC[PAL 
Ametlc'á\ F. C. X ABESPP 
E.e. 
o A. P11ss , Prudente X Ma 
ris tela A . C. 
E e. Crevim.a X Vila Snnta 
HPlena 
BO~ITO TRUTNFO ])O 
PRESU>ENTE iPRUD~~ 'SOBRE O CREVIMA 2 A O 

Em cote.ia tea.Uza do do­
mil.ngo nr) MuMcipal com ho 
rario de 8.15, se defronta­
T.am as ifXil.!lpes do .Presiden 
~e Prudente A.G. Crevimn.. 
pelo Tomel0 Amadot dh Ci 
dade, que tetrcÜnou t:Ôm :oo 
nltq trtu.:1fo élos companh' 'I 
ros de Dlldtt, pela con.t,agefn 
ele 2 a O. 
· Dados tecnico~ - Local 
Municipal - Hora,rio - 8.15 
·:- Arbitro - João Fonseca 
de Souza. 

1 o. 'te:rntPo 1 a d para o Pres 
Pmdleinte, gol anotano pelo 
ponteiro Julio. 
Final - 2 a O - Goi d'o 
ceritro avante Dudú .. 

As equipes:- "C.A. Pres. 
Prudente - Fern.ando GU , . , 
tjdtío,. .. campa-~910 .. Expe­
'liitb .e Norberto paulista. e 

... ' . ..., . 
Enio - -~ronimo, Celio, 
Dl\dú. ·e Juüéf. 

-E .o: crwima. -· Til-0 
Wagner. Pelé Pagod3 e i3i 
hlto - Anezi~ 'e Chita {~le 

; m!1o) W.ilson. Volnei, Tan..'1 
e Nip.i (WÍÍ[dlr) . . 
AMERTCA PRDSSEGUE 
1''ffi1'Ít NA Li:~ERANeA 

. AO VENÇE.Íl Q . 
M.ABISTELA- POR 2 A 1 

Importante trlurifÓ canse 
gulu ~ ~u~pe. gr~na do A­
~eríca F.C. ' d~ Jardim Pa.11 
lista, sobre o · 'bem t>repara 
({

0 
conjunto do Ma.riste!~ 

A.C. ,pela .contagem de '2 ::i 

1 i~ado d~ming0 as 10 ho 
' , .. i 

· ra.s no Mu.nlci~1l. 
Ôs ãinercànos p21rcÍl~fu 

rtn rase tn1~lal pela, ccmta­
g.E1fl. mlnima, .Mnde a eqth­
pe do Marts!t.ela. àt>tes·;:.ntou 
mais· v.oh.ime de jogo, e t~n 
do tislmibêm forte vento à 
favór. · . 

Todá:viá ' para a fase: fi­
nal ag~ra o Anierica favor 

' ' ' \. :lo vent0 e introduziu a.lg1:1;-
mas rnodifica.ÇÕes donde 
Joã.0 Colà. _cl"eu, !Ó:i~:q~~ vivn­
<:lda<te áo ataque. :i.nol.cni 2 
tentos ctu~ lhe a.ssegurou o 
triunfo e consequ.entemente 
a .liderança 'do Torneio. 

Dados t-::cnicos - Looai -
Múnlcipal, m hrs . - arbi­
tiro _: Altamlro , Ventania -
ló . tienn<Po 1 A O, para o Ma 
rlstela, gol ·de V'igã.o Con­
tra - .F'ina.1 - J'. Cola de 

ca.tieça ·e Jratlme deram o 
triunfo para suas CÔl'Z'S. 

As eíl_utpes : - .l\.merlca lto 
cha, Gira, Fedega. Vigão e 
Vicente - Amado e Simisío 
Vadi~hÕ .Jaime. D.rito (J. 

' 1 Uo1a.l e Orvalino. 
l\1ari~te1a A.<J.- r.,erio, 

Cf ao Màrrcas Geruza e Ifa1 
taza; - Rob.;:rto e Paulinho 
Ízidro (Pau.to) Irai, Hideral­
do e Nequeira. 
ABESPP NA.O RESISTIU ' . ' O MELHOR VOLUME . DE 
J(iGo DO SANTA 
itn,'E'NA QtJE VENCEU 
l'OR 1 · A O 

Tendo C'<lm<' loca.l o Muni 
cipa.1 e no hora.rio de 16 ho­
ras · se degladia;r~ nu;m 
t>rolif) .• sensacional. Vil~1 .?~n 
t"ls <la Liga, Prudentina de , 
E.C . (Sanbral componen­
t-es ·do. Torneio dos Finalis­
ta cfa Liga Pmdentina. de 
fdbebol, qu'e apresentou a 
\71,Loria da Equipe da · Vil.a 
Santa ·Helena pela ronta-

..... \ .. 
gem rmmma. -

'Est..e prelio durante t.odo 
~ hanseorrer foi vibrant"e 
ora ó ABESPP perdia boas · 
opottunldarles para a marca 
,, ..._ ' 

. Ca.0 dq gol ora o Santa He-
1ena perigava o arco defen 
dído ·pelo solertei arcrueiro · 
tielÍo . . 

:Na fase iniCÍal não houve 
, tn.arc-31-cão de gôls. " 

Pal:a .a, segunda fase toda 
via. deu-se· o gol consagra­
dor do Santa Helena. · 

nn<lcis . tecnicos do encon 
'toro -- Local Muniéioal 
hó~art0 - 16 h~ras - Ar­
bitro Jaime Marquesi - 10. 
tempO o .a o - final 1 a o 
para º· Santa R.eli,,fna, gol 
anotado pelo a.vante Dito . 

As equipes: S"ant.a Helena 

Oração ô -SANT'O 
ANTO 10 

Pref eif üru . Municipal de 
· · · · -afagua su 

J{ãquanto tempo·eu te esperava ~is que b~; conheço.- ESTADO DE MÀTO GROSSO 

Quinha, Jaime Toco, Chi­
quinho e Túef li - Pudiga e 
Detná. Elias {'ÍÍO) Walde­
mar (Chiquinho 2o.) Maca 
lé (Dito) e í:ra.cl. 

ABESPP E.C. ;t!e1io, Tim' 
Horàcto, Ne1$ori. Nllsinho -
Quiça e Wa.ltinho - Toni­
nho, Jota, Deoclecto 1a Chi­

ta. 
O GOL :tiA V11'01UA 

O jog0 corria equilibrado 
na fa<;e final, quando na al 
tura· dos 23 minutos, houve 
i.1m• lateral pel? s~tor clirei~ 

to do awqu~ do Santa Hi> le 
na. que foi robrad0 pe-lo vo 
l:i.nl;e' PLtdiga par1: o P,Otltel 
ro Tio, este desenvolveu ao 
s.eu companheiro que exe­
cut.ou iJJerfelto lançamento 
alto na area d0 ABE'SPP 

' ' no que aproviõii/ou em opor 
tunna cabeçada dl) centro 
avantie Dito, Aninhar o za 
Iã.0 de couro no angulo es­
querdo do arco defendido 
pelo Heiio, qu~ mes;m0 s·~ 

esforçando, b~stante não al 
cançou ind0 a bolfl. nas suas 
tm'alhas. 

Este foi o gol que assi­
nalou es.petaculll.~ triunfo 
d 0 Santa Helena, e quebrou 
brilhante serie invicta tio 
respeitado esquadrão alvi­
Vf:'rde do .i}BE~PP, que lutou 
!:Jrav~rnente em tod0 o Jogo 
n9 o tendo sorte algum. lah- · 
~.'lS cfontró da .arrea da equt 
pe ene-atnada da Vila San­
.a. Helena. 
tódavi~ venced,or e ven­

cido são mer<!cedores de ta ' . . 
dos os aplau<pos, pelo muito 
que realizar.a~m;, no afã de 
apresentàr€im. bonito ef>'P, :i--
1:91Culo de .futebol e perse­
gui.r'efrn Um resul'tad0 favora 
v.el .. 

NÔTA DE 
FALECÍMENTO 

a.s graças de que neoes.sita.s e que querem qu~ ~u 
0

Pe~ ·a~ · ' · · • · · · · 
Senhor. EDITAL D~ CONCORRENCIÂ PUBLICA 

Faleceu ontem às 11.30 da 
manhã, na residência j_o 
Dr. Ca rios Ferreira N.;tto, 
a .senhora Dona ;Benedita 
Borjano, . que já era consi ­
denJJda integran11::' da fa'l"í­
lia, pofs e~a. empregada do 
Dr. Ferreira quando o m:~s 

m-0 era prQl!IllOi.or em Presi-

Estou dispo!lto a fazer tudo .por ti: i ' ' 
Mas filho, dize.me de uma a uma todas as tuas Â PREFE TU:kA MUNICIPAL DE BATA-

necessitla.des, não tne qu,'.!lra es<londer nenhuma, . porq_ue GUASSU, Estiido do Mato Grosso, torna publi-
tu sabes quanto eu tenho di1 sua.visar as 'IIlisériã.s hu:tna. ' co o Edital de Concorrencia, para a aquisição de 
naB. Pobre amlg0 meu. li:u vejo a aflição de teu coração qmCtro ( 4) Catninhôes bascularttes; COffi · aS Ca-
e torno parte efu tuas a.margura.s. racteHsticas 'abaÍx.o: 

Querem o meu amcíllo naquele negócio... qúerern a Nf ofor .à gazolina; , . 
lflltn.ha. proteção pa~à. restituir a pâz rui. tuw ramilla~ . .. tens Cartbçarià metálica; comando hidtáUliêó; 

-desejo ele conseguir áli;um emprego ... CJ.Uerem ajudar ;µ. Fabricação Nacional. , . 
guns pobres ... alguma pe.'lsoa necessitada-... querem que As proposta~ devem ser erttreglies ha Sec-re-
cesse alguma tribulação... queres a: tua saúde ou d'al. taria Geral da Prefeitura, etfl. horarip. do exi:fo-
i;uém a quem niuH.o estima? Coragem quê tudo onterá.s. djente, nos. dias ute1s pelo prazo de 30 dias, em 

Agradam me tambem as almá.s slno:ra..S que t0-.mizn envelope lacrado, Côm OS dizeres: 
sobre si, as dores alheías, como se fossem as suas pr&prias. A Prefeitura Municipal 
M&i, sobt·e tod.Íis ll.S' outras cousas eu bem vejo epmo tu Bataguassu , 
dese.fa.s aquela ·graça qúe a ta?to U:mpo me pedes. Concorretlcia Publica para compra de 

Não ta.rdn.rá a hora em qtte M de obte:'á., tem fé e a Cárrilrthões basculantes 
obterás. Nome da Onna concorrente, Identificada até 

•• i>o é.ttl d J d e ~ o ato da entrega da proposta, identificação 
u ma cousa, r .eu ese·o e l.. constante de idoneidade técnica e jurídica. 
Qw •ro C{ue f:eja.s :mais assiliuo a.o S . S. , 
Sacramento; mais devoto ,parà com a ·IlOS'Sa ~~e ~- À pfoposta deve ser bem clara, !)ara p9'.ga-

nha Santiss1ma; quero que proj>agUes a miii.ha devoção e méntô à vista, e, com garantia de assistencia 
ajudes OS meus pobre11. ·O'! qua.n!o ist.o me, $ada O CO• técnica. 
ra<:.â.O! Não sei negar rienhu:rp_à traça àquel~ qÚe . sooot'- A abertura das propostas setá ho dia 22 de 
remos outros por meu amor e bem Sa.bes qu.anto:;, favores Outubro do corrente ano, perartte- uma comissão 
sã.o obtidos por esse meio. que ;:is julgará. - · 

Quantos com '"liva íé tem . reco~ido a niim ~mo pão o Prefeito resguard ao direito de recusar 
dos J>obres na-mão, sã.o atendidos por mim! ·Invocam-me qualquer uma .êlelas. 
pa.rn ter êxito em \Jm neggclo, para. acnar tun o\Jjet.o -per- A comissão designada laV!'ará a competente 
dido, para obter a saúde de uma p~soa enfernµL, para Ata. 
conseguir a conversão de algum afB.!!tado d~ De~, e eu, BataguássU, 18 de setembro de 1. 971. 
por amór. dos meus pobres, cuja miseria está. a meu ca.r. ENIO MARTINS - Pi;efeito Municipal • 
go, obtive de Deus tudo o que me pediram e a.inda mais Registrada na s~cretaria, e, publicada con-
coUS'a.s. E tu temr-s que eu não faÇa oulro tanto por ti? forme a Lei vigente. . 

Não pense ntsro, porque preeo muito as prerrogativas 
concedidas por J.Jeus de ser ~ Santo dos milagres. Muitos ARY VICENTE DE PAULA -

S~tétarió Geral outros como tu, tem precisado de mim e temem pedir n.; 
pensando que me importunam. Quanto éS1 timido meu 
bom amigo! 

Leio tudo no fundo do teu coração e a tudo d.arei re. 

21-22-~3 109 11971 

. dente Prudente criando os 
filhos, Oar)lto. ~ Maria ki­
gela ·e a Glorin ha. 

Quand
0 

Dr. OslrJos casou 
se con'tiu.uou trabalhando 
com êie. s:~ndo naturahr.~n 
te consideraua integrante 
da família, pois ·era a. go­
vernante da dasa. 

No dia. 7 de SZitembro so-
• .., 1 ' 

freu detTa me cerebral sen-
d0 ir.lf~rnada- e :-stava se re 
cuperando quando voltou 
para éasa., tfalecendo ontem 
ceclo .. 

Seu corpo foi trttnsladado 
para a ctda<;le ª°"' Regente 
Fe~i ":. onde resÍdem seus 
fa'Tllliares e o ent•~ rrl) será 
hoje ã.s 10 lioras da manhã., 
para a necropole daquela 
cidade. 

Com<> Dr. Carlos v1\s\iou 
domin;go est.·' íPara. São Pau 
l<\ es;1àv~ send0 chamado 
p~ra que viesse em tempo. 
de as8i<:tir o "'nterrani1:mto. 

Senhom educadlsstma 
mui~o bondosa, era querid~ 
por todos que a conheciam 
~is irrnctiava uma simJ>fl~ 
tia especlal. 

médio; hei dll' te obter i.oo.as a.s graças; Ííâ.o temas. Ago. 
ra volta. às tuas ocupações e não le esqueça do que te re­
comendei; rvem sempre proctirat-me porqué eu te esvero; 
tuas visita.':! hão de ser ~e semp~e agradáveis, põrq~e 

MISSA DE SETIMO DIA 
runigo afeiçoado como eu, não acharás. 

Deixo tf' no coração, Sagrado de JesW\ e assim tam 

bem no dP. Maria, Amem. 

M. P. O. 

Máquinas para escrit6rios 
RUA RUI BARBOSA 250 - FONE 2628 

bs f~iliares de Maria Consueló Carrasco Ayá.la agradecem a todos 
que os confortaram no dQJoroso tr:,lhse porque passara1Jl por ocasião de 
seu: falecimento e convidam parentes e amigos para assistirem a Missa 
de 7.o l)ia que, por intenção de.s'1a alma .se fará reaHzar amanhã às.· 

19,00 horas na Capela do Colégio Cristo Rei. 
Por mais êste ato de fé e religião, antecipadamente agradecem 

MOTORISTAS ... 
Sua carteira de habilitação é um privilégio, preserve-o dirigindo -

com cuidado e consideração para com oS outros. 
Não seja FOMINHA! Ganhe meno8 .•. e ... viva triais. 

V .liYJ.Fn._rtl.J..LnJ.I - '!t -

Câmara Municipal de 1Presidente Prudente 
TITULOS DE CIDADAOS PRUDENTINOS ENTREGUES PELA 

CAMARA MUNICIPAL 
ATO DA 

CAMARA 
36 -16-01-59 

HOMENAGEADO 
Governador do Estado - Dr. Janio 

Í>ATA SESSAO 
SOLENE 

da Silva Quadro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 05 màio 1962 
40 -15-09-60 Governador do Estado - Prof. Carvalho 

Pinto .... . ... .. · ......... . ........ . :. · 05.maio 1962 
45. -22-08-61 Dr. Francisco de Paula Machado de ... . 

50 06-08-63 
61 -01-12-64 
63 -03-02-65 
71 -30-11-65 
71 -30-11-65 
74 -26-01-66 
16 -15-02-66 
75 -01-02-66 
81 -18-10-66 
86 -07-06-67 
87 -13-06-67 
89 -18-07-67 
02 -13-02-68 
04 -12-03-68 
05 -15-05-68 
06 -14-0'5-68 
07 -28 05 68 
07' -28-05-68 
08 :..11-06-68 
11 -10-06-69 
12 -01-09-70 
13 ~07-12-70 

77 . -l 9'-04-66 
77 -19-04-66 
77' -19~04-66 
77 · -19-'04-66 

Campos .......................... . 
Governador Carlos de Lacerda ........ . 
Gov. br. Adhemar de Barros ..... .... . 
Dr. Jacob Tozello ..... .. . ...... . .... . 
Dr. Cantidio Nogueira Sampaio ..... . 
Dt. Paulo Marcondes Pestana ... . .. . 
Augusto Alves de Paula ... . ........ ·. 
Francisco Cunha ..... .. .. . .... ..... . 
Prof. Cássio Toledo Leite ......... .. . . 
Jornalista Roberto Sahtos ...... . ... . 
Prof. Antonio Eufrasio Toledo ....... . 
Padre Francis·co Leão ..... . . .... . ... _ . 
Dr. Roberto Costa de Abreu Sodré .... . 
Comandante OnadyT Marcondes 
Eng.o Eâuardd Rioney Yassuda .... . . 
Dr. Gabriel Costa ...... .. .......... . 
João Pires de Campos ... .... . . .. . .. . 
Dr. Joaquim Ferreíra de Oliveira ... . 

Dr. Anacleto Roberto Barbosa ....... . 
Ryiochi Kodama .. . ... .... . ..... .. . . 
Dt. João Carlos Fairbanks ........ . . . 
Hélio Cesar de Figueiredo ... .. . ... . . . 
Mário Graccho . ... ... . . .... ....... . 

- CIDADÃO BENEMERITO -
Prof. Neusa Lbi.ues de Salles Macuco .. . 
Prof. Sílvia Concato Cerávolo . ...... . 
Prof. Placídio Nogueira .. ... . _ .... . 
Prof. Waldemií B . Carvalho ... ... .. . 

- VEREADOR EMERITO -

11 março 1964 
22 março 1964 

22 abril 1966 
20 abril 1966 

01 dezem 1965 
01 dezem 1966 
14 setem 1966 
10 junho 1967 
12 abril 1966 
21 setem 1968 
13 maio 1970 

07 setem 1968 
11 novem 1967 
03 marco 1968 
16 marco 1968 
14 dezem 1968 
14 dezem 1968 
19 setem 1968 
14 setem 1968 
18 junho 1968 
26 marco 1970 
11 dezem 1970 
24 abril 1971 

19 agosto 1967 
19 agosto 1967 
19 agosto 1967 
19 agosto 1967 

56 -15-05--64hDr. Fco. Gonçalves Corrêa . . . . . . . . . . . . 14 setem 1964 
.. - DA os ESTATISTtcos DA CAMARA MUNICIPAL -

- DO PERIODO DE 1.948 a Setembro de 1.971 
PROJETOS DE LEIS - apresentados e discutidos 1. '183 
PROJETO DE RESÔLUÇÃO -_ àpresentados e füscutidos. 168 
R:EQUERIMENTOS - 6 . 978 
DECRETOS APROVADOS - 1 . 473 
LEIS PROMULGADAS ~ 1 . 449 

Para alcançar este impressionante numero de trabalhos foram 
CONVOCADAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... .. .. 134'7 sessões 
REALIZADAS 1107 sessões 

Vende-se 
1 CASA de fino acabamento com dois apartamentos, garagem, parte 
de baixo com depehdencias para empregada, escritoTio, teief one, ar 
condicionado nos dois apartamentos, e demais dependencias. Preço de 
ocasião. Tratar pelo fone 3-5452 das 12 às 13 hs. e das 18 às 20 hs . 
1 FORD COUPE ano 1946 jóia -;:; Licenciado. em ótimo estado. Tratar 
pelo fone 3-5452 das 12 às 13 hs. e das 18 às 20 hs. diàriamente. 

· fiANHE ACIMA DE ~R$ Uí00,00 
Inscreva-se no Curso preparatório para o CONCU~SO DE 

SECRETARIO DO ENSINO MÉDIO 
Exige-se o Curso Colegial 

Informações no CURSO JUMBO, à rua dr. Gurgel, '3 8 8 
Fone: 3-4865 - Presidente Prudente 

\. 1 



o otimismo 
A bele!iia 11asce dentro de nós. nasc? de nossa 

serenidade, da aceitação do própria ambiente e so­
bretudo de ncsso equilíbrio intericr. A preguiça. o 
ócio, tensáo nervosa, a inveja i:: ciúme, imprimem 
i10 semelh~mte traços de sofrimento. Em nosso ros­
to - escrPve-se 0 romance de nossa vida. As mu-
11'eres que sabem enfrentar a vida com alegria, 
sem dramatizar as inévitaveis horas de trabalho 
e de responc;abilidade, de cansaço e de apreensão e. 
que ao mesmo tempo. não transcuram as p:Jucas 
mas necessárias regras higiênicas indispensáveis 
BO -cróprio aspecto físico conhecem o segrêdo de 
urna vitalidade que o tempo não conseguirá fácil­

mente destruir. 
Eis um8 série de conselhos para as mulhere!' 

qne trabalham em casa e fora de casa: 

1 - Em ca"a nas horas livres de que rlesenvolve 
•ora da casa. Por exemplo, se você é costureira, não 
costure nac; horas livres; se é datilógrafa, não es­
creva à máquina; se é 1'ecretá.ria ou contadorn, 
n fu:- canse as vistas. Folheie uma revista, ocupe-se 
da jardinagem (nem que cuide apenas de uma 
pJan .inha no parapeito da janela>. faça qualquer 
coisa, mas nfío seu trabalho habitual. 

2 - Se você estiver muito cansada, conceda-se 
urna boa meia hora âe relaxamento. Pode até so­
nhar. com o~ olhos fechados, ou então imagine de 
enr~nt.rar-se num prado florido cu ... na lua. Pen­
s2mentos qu8 não cansem e que desentoxiquem o 
organismo cerno verdadeiro remédio. 

3 O trabalho de tricô e crocliê é acx:nselha-
do oelos médi~oi:;. como calmante. nara as doentes 
P19.is nervosas. Experimente-o também vo-cê nas 
horas de cansaço ou de irritação e percsberá as 
maravilhas de 'tricotar" f' do 'fazer croch~". 

4 - Tome o e:: t.ume de desincumbir-se logo de 
trrnnhã dos trabalhos mais pesados e daqueles que 
mai a preocupam. 

~ - :Cesempenhe com precisão qua1auer in­
cumbência: da ordem inicial depende o bom êxito 
d ::, dh int.,iro. 

• 6 - Qwmdo você sentir necessklade de narar 
o trabRlho porque não consegue mais continuar. 
n~o se esforce: é sinal de cansaço. Se não p.rde 
abandonar seu lugar, conceda- e ao menos uns 
minutos de distensão. Tome alguma coisa açúca­
rada su uma bebida quente. 

7 - Não concentre sôbre si mesma todo o tra­
balho. mas quando possível, é melhor distribuí-lo 
entre seus colaborad:::ires. 

8 - É supérfluo recordar-lhe a regra do otimis­
mo. Um belo sorriso é ótima ginástica para os rnúis 
culos da face e ótima apresentação para as suas rela 
çõe~ sociais. 

9 - Mantenha-se sempre em ordem, vestida 
com eleg-ãncia s6bri.a, mas acurada e, ao m 0 smo 
temr.o. orática. Evite as tagarelices. o desalinho. o 
('r·0ueti~tno e terá ao redor de si igual otimismo e 
fácil comunicação. Também êste é um segredo na­
ra 011f' i:is horas àf' t.ra.h:ilho r<inc::"'m rn"nos e dêem 
satisfações necessárias ao 'rítmo" cotidiano. 

Em Mirante 
SUPl,EMENTO SEMANAL DE 

"O Tl\ifPARCIAV'. PUBLICAÇÃO OFICIAL DA 

PRF.FF.ITURA E DA CA1\1ARA 1\lUNIClPAL DE 

MIRANTE DO PARANAPANEMA 1 - Duefor 

i\1ARIO PACHECO 

H menagem ao Dr. Josê de M. Junqueira 
No proximo dia 25, no amplo salão do Rotary 

Clube, para isso gentilmente cedido pela sua dire­
ção, será levado a efeito um banquete de carater 
popular, em homenagem ao ilustre e preclaro Juiz 
àe Direito, Dr. José cte Mello Junqueira, que insta­
lou nossa comarc~ a 31 de outubro último, e que 
atualmente ~ o magistrado de São Joaquim da 
Barra. 

Para muito breve n instal.acão 
-> 

da Emprêsa Telef ônicu Pa~lista 
Estando concluida a construção do magnifico 

edifício onde serão instalados os trabalhos da Em­
presa Telefonica Paulista, e estando sendo recebi­
do o material para isso destinado, o que é moderno, 
jâ estão os interessados em possuir em seu esta­
belecimento comercial ou industrial, ou em predio 
residencial, o aparelho automatico, que lhe propor­
cionará prontas e eficientes ligacões para os mais 
diferentes pontos do País, sendo que, para Pres. 
Prudente, teremos ligação direta. 

Os interessados deverão procurar o sr. Takeo 
Okubo, que é entre nós o representante da Telefo­
nica, anotando já o desejo.de possuir o indispensá­
vel aparelho. 

Dias passados estiveram em nossa cidade, ele­
mentos dirigentes da acreditada Empresa, ·e pelo 
que deles ouvimos, tudo leva a crer que as insta­
lações serão feitas muito breve, e que já passa de 
100 o numero de aparelhos encomendados. E, como 
esse numero não é muito dilatado, é de aconselhar~ 
-se que os interessados, sem tarãança, procurem o 
representante da Telefônica Sr. Takeu Okubo fa­
zendo a reserva do aparêlho. 

Ademais, a partir dessa esperada jnstalação, 
teremos ligação com o distrito de CutaJ:Lá. raulista, 
onde um aparelho público ficará ali a disposição dos 
habitantes dessa prospera localidade. 

y.4 Chassl Longo 
péso do chassl 5.000 kg 

pes o bruto admissivel 15.000 kg 
drstância entre eixos 4.400 mm 

V. 5 Chassl Standard 
péso do chassi 4 .950 kg 

p êso bruto admrssrvel 15.000 / 35.000 kg. (1) 
dis tância entre-eixos 4 000 mm 
1) com r1 ·b!)qu• de 7 • KO:t 

V-6 Basculante/ c .,\l~lo Mt>Cânico 
põso do chas'O 4 .850 / 5.300 kg rr) 

p eso bruto admissrvel 15.000 / 35.ooo kg (2) 
d1stància entre-eixos 3 400 m1n 
11 cf 5/1 rooa 21 e 'en 1 ... hoqut! do 2 eiKOS 

V· 1 O chassi extra-longo 
peso do chassr 5 250 kg 

pés~ bnito adrnlssrvel 15.000 kg 
distancia entre·eixos 6 452 mm 

V -13 Basculante e·> h ' 'º Mc-cânico 
peso do chassr 5 850 / 6 aoo ~ .. J (1) 

peso bruto adrn"srvel 22 000 / 40.000 kg (2) 
dr>láncia entre 1 • e 2 • eixos 3 700 mm / 
2 • ao 3 • eixos 1 360 mrrt 

'-' =i. t r r. 1 .. l e ª",.... l"\,;bcq· .. c.~ de 3 eixos 
1• 1 •U B • nctr t 

V· 1 J Chass• Lon~o 
peso do chassl 6 .040 kg 

peso bruto adm1ss1...,1 22.000 kg 
distáncia entre o 1 • o 2.• eixos 4.745 mm / 
:í! • ao 3,. eixos l. 60 mm 

As adesões para essa mereciàa homenagem 
que o povo de Mirante prestará ao seu 1. o Juiz de 
Direito, deverão ser levadas, por quantos dela quei­
ram participar, no Cartório do 2. o Ofício do qual 
e funcionario o sr. Dalmar Alves de Oli~eira. 

PRIMEIRA SESSÃO DO JURI 
' 

EM MIRANTE 
O matador d& dois jovens innãos, nas áo·nas do 

Nhancá, foi dado 10 anos e 6 meses de 
reclusão 

Conforme fôr'.t determina As primeiras horas da noi 
do pelo M,, Juiz de Direi.to te, após servido lanche aos 
da Comarca, foi levada a srs. j ura<ios. verifkou-se o 
efeito dia 13, s•~guncla-feira recolhirrJ~nto do C'orpo de j u 
ultima, a primeira sessão rndos a sala ~ecreta, para 
ào Tribunal do Jurí desta proceder ao respectivo jul­
Comarca, julg9ndo apenac; gamento . 
Um processo - ao que res-
ponde Orzindo Carbonari -
!lcusado corrJo responsável 
pela de morte dos jovens 
Manc1el Augusto, de 17 anos 
e joaquim Augusto de H 
fato esse ocorrido a 15 d:! 
Maio último, am uma re·· 
preM de aguas da ,Anhancá. 
no bairro Martinlandia Ve­
lha. 

As 13 horas, 0 digno JUil 
de Direit-0 substituto que 
pr'C'side os d~stinos d~ta co 
marca Dr. Joã0 Francisco 
de Domenico i:::zrodio, desde 
a. transferência para São 
Joaquim dar Barra d 0 preclll. 
ro Juiz Dr . José õe rv,tell:i 
Junqueira - o instalador 
d a· nossa comarca - deu lní 
elo aos trabalhos da l . a ses 
s5o do Juri de Mirante do 
Para na:p1:i.1nema. 

Feit<>s os pregões formaUs 
ticos, e verificada apres:!':n­
ça. de número legal de jura 
dos, foi a sessão deçlarada 
aberta, ocu:pando a Promo­
tori:,i Publica o Dr. Francis 
co de Lúcio Tersi, que com 
brilhantismo vem se ctesem 

, penha do dessas f.unçõ~s, e 
a escrivania o sr. José Adhe 
mar de Castro, Oficial 
maior do Cartorio d0 Juri 
QO qual e títula!' b . Marsy 
Pacheco Cançado. 

Pata logo fez-se presen­
re o réu Orzindo Carbonarl 
de cuja defesa encarregou­
SP dativo, o Dr Antônio 
Francisco França Nogueira. 

Na formaçã0 do conselho 
cli> sentença v.:,\·ihl;aram-se 
várias resusa;s, ficando fi­
nalmentci assim, constitui.do 
Robert" Ma.ioli. Takeaki 
Ikech Adolfina F. Marim 
Maria d: Almeida. Klyo hi 
Matsura, Lourenço de Souza 
Barreto e !saias Rodrigues. 

âPós o C{)ffipromlsso le­
gal, feita a leitura do pro­
c.-esso p õ'lo respectiv 0 funcio 
nário, iniciaram-se os de ­
bates. fazendo uso da pala­
vra o nr. Promotor Públi­
co. Suai Exda. inicialmiente 
f' com muito acêrto. de~ 
uma aula, a respeito da fun 
ção dos srs. jurados, .1scla­
recendo todos 08 pontos dP 
sua atuação, atitude essa 
que a toctos agradou. pois 
tratava-se na maioria de j ' u 
rados que serviam em um 
C'onselho pela primeira vez. 

A frente da tribuna 0 
.D~. Promotor exibiu um ~ro 
qui, em QU !;, dern1:mstrava a 
situsação do local do cri me. 
0 Que :mUlto concorreu para 
esclarecer o desenrolar dos 
acon!k~cimentos ali veri! ' 
do. ica. 

os quisitos formulado<> 
foram alí estudados '~ vota­
dos havendo neste áto di­
ver~ência entre os juízes ae 
fato. não. havendo unanimi 
dade, mas uma maioria que 
sempre votou -pela condena -
ção do réu. 

Voltando da sala secreta, 
pa1~3.' logo o M. Juiz Pr ~s1-
dente do Tribunal lavrava e. 

s <ia'-' <>entença nos termo .. 
resp<>Sta; aos quesitos quan 
do verificou-se que Orzrn­
do carbonarío fôra conde·· 
nado a pena de rietlnzão de 
lO a nos e seis m7zes . 

Ao registrar êste aconte­
chniento. devemos com pra­
zer anotar ª' atitude jnter ~s 
sante e louvável do Comen­
dador Ta.k:::u Qkubo, que 
<'Om sua ap:trelbagem tudo 
filmou d.e modo que nã 0 tat 
dará em\ que tenhamos opor 
tunidads de assistir 0 filme 
do 10. julg"C1rmento feito pe 
Jo juri de Mirante do Para­
napanema. 

KANEKO DIESEL S.A. 

Seguidamente procedeu 
a acusação de Orzinho Car 
bo?-ari, a qual depois de con 
cluida, teV'e1 a palavra o ad 
vogado dativo Dr. Antônio 
Francisco França Nogll!ei-

Rua: Antonio Rodrigues, 1210 - I<~one: 3-3781 
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eivados 
MARIA APARECIDA BARBOSA - ELIAS DO 
SANTOS 

Festivamente, assum1ram o comprom1sso ma­
trimonial, a gentil senhorinha Professora Maria 
Aparecida Barbosa, filha do sr. João Vicente Bar­
bosa e sua exma. esposa D. Antonio Barbosa e 
o jovem Elias dos Santos, chefe de escritorio de 
importante firma comercial de Curitiba. 

MARIA APARECIDA COSTA - IZEQUIEL SERA­

FllVI NETO 

Faz alguns dias contrataram seu casamento, 
o sr. Izequiel Serafim Neto, residente nesta cidade 
com a prendada senhorinha Maria Aparecida Cos­
ta. filha do sr. Agnaldo Costa Correa, e sna digna 
consorte D. Cecília Maria Correa. 

Aos futuros casais. nossas felicitações 

;Nomeo~a novu diretoria 
paru o Colegio Estuduul 

Por escolha da propria candidata Exma. Se­
nhora Professora Esther Antunes Lourenço, vem de 
ser designada para o elevado cargo de diretora de 
nosso Colegio Estadual. 

Sabemos tratar-se de educadora dedicada ao 
ensino, com longa pratica e experiencia nas fun­
ções que vai exercer em nossa cidade. 

A professora D. Esther, nossos votos de boas 
vindas e feliz perm.anencia nesta querida Mirante. 

Assim que D. Esther tome posse, o Prof Rodol­
fo Herle, qu~ vem dirigindo eficientemente n Jsso 
principal estabelecimento de ensino. rPceberá nova 
designação para exercer suas atividades. 

Resultado dd ''Festu d:o Qu&ntão'' 
As distintai. educadoras que dirigem a "Caixa 

Escolar" das Escolas Isoladas do município, num 
gesto louvavel, solicitaram-nos d~ssemos publici­
dade ao resultado financeiro de sua promoção "Fes 
ta do Quentão". o que não fazemos na integra, por 
absoiuta falta 'de espaço, mas que com prazer re­
gistramos os dados principais: 
Donativos recebidos e não utilizados: 
1 novilha doada pelo sr. Daniel Rocha 
2 càrneiros 

500,00 
50,00 
30,00 1 lettoa 

1 · relógio marca "Omodox", oferta da Câ-
mara :iy.runicipal de S. Anastacio (custo) 290,00 
173 cheoús (custo) · 53,50 

TOTAL 
Numerátib existente em dinheiro 
Cheques a curto prazo 

923,50 
4.062,13 

309,00 

Total da arrecadação 5. 294,63 
O Balanço Geral com todos os pormenores, es­

tão em exposicão no Cartorio do 1 . o Ofício, com o 
correspondente de "O Imparcial", onde poderão ser 
examinados. 

Para essa realização aqui deixamos nossos 
aplausos as dignas pr0fessoras que a promove:am, 
representadas pela digna presidente senhormha 
Nidia Ramos. 

,<;RIAMOS BONS~ 
NEGOCIOS 

,.. Poder1amos até dizer que somos 

uma táln1c-a de bons negócios. 

pois montamos lanchonetes 

comptelas. casas de carne, 

sorveterias, fabricadores de gêlo 

e camaras trrgorificas para 

diversos fins, e também móvets 

comerciais. Maquinários para 

J fabricação êle sorvtttes. 

Avenida Brasn, 831 - 89·r 

Fone: i.4200 - Pres. Prudente , 
• ~1 
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Porque sofrem os bichos 
Gorgônio Barbosa Alves 

Gosto de ler os art·igos do 
meu grande amigo Ruy Me 
nezes, de Barretos, :&stado 
de São Paulo. Seu iestilo é 
ia·meno e suave, dai mãnha 
apreciação pelo que êle l3S-

creve. 
Não perc0 seus arrazoa-.'. 

doS, principa!mentc1 quando 
êle, como bom ex-sem.inaris 
ta sob 0 tlitulo "Os Nossos 
Irmãos Bichos" . 

Utilidades domésticas 
e brinquedos 

Somente por atacado 

Distribuidores: 
A tma. Piloto 

Flecha Carioca 

Parece encaunipar a teo­
ria do evolucionismo. D.:!'­
pois voltai ao livro de Gêne 
sis e fica impressionado coro 
a sentença de Deus a EJva, 
d:c;pois do pecado: "Com 
dor terás filhos." Estra\Ilha 
o atbiculista porque sendo 
i·m1Posto a Eva o sofrimen­
to camp decorrência. do pe­
cado, êste venha 01 atingir 
também os pobres irracio­
nais, qu,e nada tiveram com 
o caso da fruta que a. mu­
lhier induziu o seu Adão e 
come1r. 

Depois de an;uita,s pondm·a 
ç0es sô bre as condiçõ-es 
soci·a:is <los bichos, suas di­
fe11anças e até suas i;auda­
des, sofrimjC'ntos morais, 
frusta.ções, aborrecimentos 
e muitos males que o afli­
g.em, conclui im1c'u amig0 o 
seu artligo com esta indag.a­
ção: "Por que sofrem os ani 
mais? Por que há difer.m­
cas também entre êles, tan 
to essenciais como aciden-

matirOs pais, levaram corlíli- Espinhos e cardos surgi­
go, de roldão, tôda a hu:ma rarn por causa d0 pecado ·~ 
nidade. O peoaido foi o mal , também diferenças entre 
que a todos alcançou com os aninlais. Paulo, o após­
nefastas consequências pa- tolo, depois de descrevar a 
ra 0 tempo e a eternidade. maldade do pecado, afinna. 

''Toda a criação gerne '" e;;-E tal situação J:\âº atin-
giu só 0 homem, mas tôda tá juntamente com dôres 
.a criação de Deus. O mun- de parto até agora" (Rorn 
do nosso conhecido foi cria 8:22) · 
do como um todo, sendo o o pecado é, por.tianto, a 
homem a obra prima desse grande noite da hwmanida 
conjunto. IS'.eria o homem de e de tôda ia criação. To 
o responsável suprem0 pela do 0 sofrimento e angústia 
glorificação de Deus, ·e a êle do nosso mundo de gira 
estariam com seu gesto tam dessa desajuste entre 0 ho­
bém os seus sujbordinados. mcm e De.us. Para debelar 

Assim entendem os 'cSCTi.­

i.ores da Bíblia, cuja reve­
lação foi feita pela mspi.ra­
ção divina. O rnesmo D(}US 

que disse a Eva: "Com dor 
terás fillws"', disse também 
a Adão: "Maldita é a terra 
por causa de ti". 

êsse mal há U,111 recurso do 
próprio Deus: Jesus Crislto. 
o Cordeiro ele Deus que 
"tira o pecado d0 mundo". 

-X-X-X-X-

Para correspondên~ia: 

Caixa Postal 2844 ZC-(H 
20000 Rio - GB. 

tais? Por que, gente?" . ~~~--~-~~~~~·--~~~--~ 
Escritório de venrl.:-,..,: 

R. Dr GurgeJ · 1046-A 
fone· 3.4139 

. P. 1639 - P Pruden 

"ONTEM, 
HOJE, 

SEM.PRE: 
BRASIL" 

Sem pretender entrar na 
essencia do motivo, tendo 
em vista que isso é do dó­
minio de D:ms, 1aqui vai nos 
so parecer . Esta r.esposta 
não pode ser acompanhada 
de interpretação. P~la fé 
aceitamos o que a Bíblia 
diz. 

O pecado atingiu, não ap..: · 
J.Yas a Adão e Eva, mas a tõ 
pa a raça humana. Quando 

- - - - - - - - - transgrediram os nos&os pri 

GRUPO ATLANTICA 
Boa V~sta de S!guros 

SEGUROS DE BENS - PESSOAS - RESP. CIVIL 
Técnica - Garantia - Tranquilidade 

Sucursal de Pres. Prndente - Rua Siqueira 
Campos, 602 - 2. o andar - Salas 2-3-5 

fone 3-2624 
Matriz - Rio de Janeiro 

Venha logo buscar 
a sua nova Variant; 

porque tem muita gente 
apaixonada por ela. 

. ~ gente que não acaba mais. 
Disposta a tudo pra levar a nova Variant 
Veja só o que êles comentam aqui na loja: 
''Puxa! Como a Variant ficou bonita co~ 

essa nova frente." 
"Queridinho; v. já imaginou se a gente 
tivesse êsse carro e pudesse sair com as 

crianças todo fim-de-se111ana, ·pra bem 
Jonge dêsse barulho?'' 

''Nossa? Evem com pisca-piscas embutidos 

no pára-choque da frente.'' --
''Vocês precisam é ver a Varianf numa.: 
estrada." "O que êsse carro tem de / 
~om m~smo ~ que êle é Volkswagen." 
C!a_.udm~o, tira a mão da pintura senão 

o moço fica bravo." 
''T~ .aí no ~olhe,~o: 65 HP, 2 carburadores 
e f_re10~ a disco. ''Eu ainda vou levar essa 
co1~~ lmda pra nossa garagem." _; 
"Pois não~. aceito um cafezinho.'' I 

, Automóveis e Comércio 

Fones: ·Escritório 3-2058 - 'Oficina 3-3615 
REVENDEDOR 
AUTORIZADO 

SDCIEIJAIJE 
~[M] LJ[QJ~0[9[QJ§ 

,..,._ 

: 
f 

BARBOSA DA SILVEIRA 
l 

BAILE DA PRIMA VERA 
l'lo próximo sanaao ma ~5 a partir das 23 

horas, nu '.J.:ems Cm ot::, o tao esperauo .t:saHc ua 
.t-nmavt::ra, com a. pn::;:,t::!l~a ptaa }lumeira vc:i:; 
em nossa cmaae au U.K.1.u.L.l'lAL .1.v.1.ui:nC Chu­
.ttl"l.L, CUHJUu(,u que Vt::lll .1.a.t.cuuv lHUlLO succ:;:;o 
ew .::>ao .rauw. '-'º!ltrnuam senuo venmaas as 
ruc::>a::> na sccretaua. uo c.:rnoe, e os rni,eressaaus 
nau aeixem p~ra uii,1ma HOJ.a, i>urquanw, t::::>t.a 
llaVt::lluu lllU.Ha procLtra pcHa. a .uvHa.ua, lfu.t: uc­
Vcia ::>t:r :succ:::i::iv ao.::;u1ut.u. i:>aoa.uu, <::<.>, a }l<:U't.,ir 
uc.1.::> ~~ nora.s, no ·l eLus L-l uot::, .b<ui.t: ua r ud1a­
vera. 

~Ul:N_?E ANOS 
.nna cnstrna, ruha do casal .tsernardino Se­

~·~ª·. aui vt:i sanvu. Ullt-crn, i11as u1t1t:cc:u ::>ua rt::st-a, 
f.,aoauo u11,upo, com a p1·1::::.t:n~a au:s 01·01,u:s, t uo:s 
~a.uug·us uv ca::.ai. lJ po1no aiw aa lt:SLa, 101 quan­
~uo nua CHS1.,111a e seu It;;HZ pa.!Jal, oan<,;a1an1 a 
V<dsa, - a vaisa aas veias, }Jvrn em i·oua nav1a 
qum:6e pares oe nrows, e A11a cn:;una la apa­
ganao c.:aaa uma ae1as. l>aaa a i:u.mzaue que o 
casal Sena tem, figuras aa socieaaae pre:sentes 
ao acontecimento. Nossos agradecimentos peia 
gentileza. Ana Cr.istina bem que podena ser uma 
aas debutantes do proximo ano . 

ECOS llA F'ES'l'A DO RO'l'AR Y -SUL 
A mesa pr.incipal, casal Claumo corral, ca­

sal l.Jr. Jo::;e .n<uninuH uu Amarai leie co11v.1.ua­
ao especial ao c1uoeJ, casa1 .t'ro1essora Joaquim 
Am,0H10 l:'elegnm, casai .Mauro uomes, cu.:>t:U 
Waner Castew J:sranco ue l:'resiat:ui,t:: vt::ncesrnu 
l>i-. Jose ue baHes ivrncuco, co11si,ant1no iviaiu/ 

' J_JJ.' • .Ue.rcw .r·1t:guw:::1a, ,lJLt:::.iu.e1ne uu rtvi,ary-1\ior-
te, o JornansLa Aaeunu uus 1:::>aino::; .Kt:lS vanam, 
e nos. , 

No protoco10. Osvaldo Athia, secretario Dr. 
Deem .t<·unan ae bt:nna, vnamr .uo11 1v10ra1s e 
·1om10 Ao.k1, no companneinsmo l.JaHon ueiph,in 
laz.t:nao um rustQncu ao cmoe. vs ex-rotana.nos 
pr1;;sentes, Luiz ~iaumo uesse, Joaquim Antonio 
.l:"e1egrin1, unone lJna Duane, Luiz ..l:'ucci, Le­
ne-r .1..ieme, .r..azuo uoata, Aiexanare Kalarge e 
l'H vaiuo ungoll. 

· Um enurme bolo foi feito, contendo ô veli­
nhas e num aetermmaao momento, o pr,e:ndente 
Canal, com os aemais ex-presiaentes e suas 

.esposas apagaram as Velinhas e todos cantaram 
para bens a você. 

ANlVERSARIOS . 
Hoje ·21, J'amll José Ribeiro Caran Junior 

Adernar Cipola, Jacyra Custodio de Azeveao' 
Helio Duarte Pereira, Raul Augusto Garcez, D1~ 
va Zambrano Fernandes, Francisco Lopes Pa­
dilha, José Fernandes Bernar, Moacyr Aro•jo 
Graça, Matheus Peffe, Margareth Rose Dornel­
les. 

OITO ANOS 
Ontem completou 8 anos de idade, o garoto 

Sergio Antonio de Andrade Pereira, filho de 
Osvaldo Pereira e da Senhora Olinda Andrade 
Pereira. Com a presença dos amiguinhos, Sergio 
Antonio apagou as velinhas. Nossos parabéns. 

18 MOS 
Está hoje completando 18 anos de idade, a 

senhorita So1aine .l<'aria de Souza, residente em 
Rancharia, Solaine que está completando a 
maioridade deverá ser bastante cumprimentada 
pelos familiares e amiguinhos. Nossos para bens. 

CONVITE 
Maria Lucia de Sousa Gallo, nos enviou sim­

patico convite para comparecermos em sua festa 
aia 18 último, em sua residencia, entretanto, 
caríssima Maria Lúcia, já tin.hamos compromis­
so anteriormente assumido, mas registramos 
uosso agradecimento pela gentileza e reitera­
mos nossos votos de felicidades. 

BAILE EM RAN CHARIA 
Sexta-feira ultima, em companhia do casai 

Otimo Carrara e do Walter Maciel estivemos no 
Rancharia Clube, naquela simpatica cidade, on­
de participamos de um dos bailes do clube, que 
foi abrilhantado pelo "The Modern 'nop1c<.t! 
Quintet", ainda o melhor conjunto brasileiro. 

O clube, embora pequeno, muito bem or­
namentado, no teto, o palco bem grande e io­
mos bem recebidos, com toda a gentileza pelos 
diretores do clube, quando um deles nos acom-
panhou até nossa mesa, já reservada. , 

Embora o traje esporte, notamos a elegân­
cia das damas ranchari~nses, que estavam com 
os melhores modêlos e os brotos . com a moda em 
pauta - "short" em sua maioria, mostrando 
assim que a sociedade ranchariense prima pela 
apresentação social. 

Com referência ao conjunto - o que falar 
do conjunto - indiscutivelmente, o melhor do 
Brasil, com os sucessos em dia, e com Sara com 
sua extraordinária voz, por sinal nos intervalos 
das seleções, el?- vinha até nossa mesa, para 
aquele agradabilíssimo "bate-papo". 

segundo comentários, pelo que ouvimos, 
os bailes em Rancharia a partir das 3 horas, 
ficam fracos, ou às vezes terminam, no de sex­
ta-feira provando mais uma vez a excelencia do 
conjunto quando pouco depois elas 4 horas, Plí­
nio encerrava a apresentação, o sa1ão ainda lo­
tado, surgiram os aplausos e a solicitação d" 
mais um seleção, e o conjunto com aquela sün­
patia peculiar, atendeu. Foi uma noitada mara­
vilhosa, a de sexta-feira última na cidade de 
Rancharia. 

, ..,.. 

NATALICIO DO MAESTRO 

• 

Ontem dia 20 de setembro, foi o natalício 
do Maestro Maurício Cascapera, o conhecidís­
simo Maestro Zingar, o qual foi bastante cu-..n­
primentado pela legião de amigos que possue, 
inclusive à noite, na festiva do Rotary-Norte, 
recebeu os parabéns dos presentes. Nossas feli­
citações. -- -~--• . ........'...-.1 

RECUPERAÇAO 
O presidente da APAE, Milton Rodrigues, 

que so1reu desastre automobilistico sexta-reira 
wr.ima, graças a sua extraorctinaria resistencia 
í1sica, Jª esta em rase. de recuperação, emoora 
amda deva ficar hospitalizado, pus.:>i veimente 
ate o íinal desta semana. ......_ 

INOVAÇAO 
lie110 Avma, presidente do Rotary-Cll~e 

nos dizendo que fo1 feita uma movaçao lJ..üS Jc+n­
tares-restivos, com sucesso at>somw .. tl.ae aorcn a 
sessao, o protocolo faz os_ dev1aos regrnt.ros e ~aí 
para !rente, o comando é da benho1a Laua '.t.:u­
ma, a qual JUntamente com as aema1s aamí}s. 
comanaa. a noitada. A inovaçao rni :mce::;so l e 
contmuara assim ourante a gc:st.ao a.u lieuu . ., 

AMISTOSO 
No ponto de vista técnico, foi hQrforoso o 

jogo de domingo entre o Corinthians e o ~io 
- I:n·anc:o de Ibrnnga, valendo para .l<'ernanmx:\flo 
testa_r novos elementos, por sinal, alguns ti e­
ram boa ·atuação. No proximo aommgo o aWi­
-negro vai jogar na cidade de Cianorte, no ~s­
taao do Paraná. 

.M.aR1A 1\'lADALENA 
A senhora Maria Madalena de Jesus, resl~ 

dente na cidade de Dourados, Estado de Mato 
Grosso, genitora de Raimundo Lopes ae Souza, 
viajante da Industria Goydo, aniversariou do­
mingo último. Nossos parabéns. 

FESTA "" Segundo nos contou o França, o clube dos 
gerentes nancános vai se reunir sábado proxi­
mo, em local e hora que serão determinados, pa~ 
ra nova confraternização, e o França nos con­
vidou para esse acontecimento. Se tor possível 
com prazer estaremos presentes. · n 

AUSENCIA 
Albino Tófano, sábado por volta das 22 n'b­

ras encontrando-se conosco em tom de blagae 
disse: "Muito obrigado pela sua presença hoje" 
- e perguntamos, presença onde e que horas? 
E êle respondeu que havia convidado. todos · os 
jornais e rádio, para uma solenidade às 11 :i.-..,'.)­
ras da manhã, na sede do sindicato, quando o 
mesmo homenagearia a imprensa, inclusi\~e 
com a presença de Olga Salles, a bancária que 
foi eleita Rainha da Oitava Festa da Cerveja9 

E concluiu Albino bastante aborrecido, +­

"ninguem apareceu até parece que foi propo~­
tadamente" - e então dissemos - "Estamos 
sabendo agora por seu intermédio, pois se soa­
bessemos, não deixaríamos de comparecer· 3:0 
acontecimento". 

Realmente Albino Linha razão cm estl!'llr 
aoorrecido, mas são fatos que lamcntavell11t'nt,c 
acontecem. 

BAILE . r' 

No próximo sábado dia 25, a partir das ,23 
horas, nos salões do Clube Atlético Indianense, 
promoção do Clube Esporte Cima, baile que sem 
animado pelo Conjunto Embalo 6, da cidade ide 
Lins. O traje é esporte. .>. 

DIA DO RADIO o 
Hoje é Dia do Rádio, e nesta oportunidaGte, 

enviamos nossos ·cumprimentos a todos aquel~ 
que trabalham no ·radio, profissionalmente .01!1 
como colaboradores, desejando que todos se11Íf'l'mt 
lutem por um Rádio melhor. 

VISITANTE fü" 

Esteve visitando nosso jornal ontem a tM­
de, o Senhor Alfred J. Limert, proprietário <ila 
firma Prudentrator, que fabrica esteiras, ro:Je.­
tes, eixos, pinos, buchas, e importa comando ..tfi­
nal câmbico, fric_ção, bomba hidrãulica e moto~ 
diesel. Ele está distribuindo aos amigos e clien,., 
tes:.. um mimo - barômetro calendário e presein,r 
teou nosso diretor com um. E' tambem reven~, 
dor da Fiat - peças e tratores. A sua fabr}{ifl. 
fL" à rua Antenor Gonçalves 191 a 241 m~to 
bem mstalada, com tudo quanto é moderno, ~~f 
clusive está tambem exportando para Arge:pt~M 
e Paraguai. 

l-~------'------------: 
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Declaração 

AOS BANCOS E AOS 
COMERCIANTES EM 

GERAL 
Comunicamos que o Che­

qie n.o 14~675 a cargo do 
União cte Bancos BrasiLoi­
ros S.A. Agência de A.ssis, 
visn do a congênere em· Pr-~" 
Prudent;,. na, importância 
de Cr$ 8.470,00 (oito mll, 
q11n1t.rocentos e setenta cru 
zeiros). a n/ favor foi ex­
traviado, tend0 já êste Ban 
co. tomado as devidas pro·· 
vidências para o ~u.stta­

mPnto do referido chequ2 
·unto àque]i.:• Bn.nco. 

Desta forma., solicitamo:: 
a não aceitarem. 0 cheque 
em tela, parai evit,:i.r possí­
veis preju,iws. 

Presidente Prudente 20 
, e seta,m'bro de 1971. 

as.) 1SADAO HARASA.KI 
(Ge;rente do Banco 

~ Tozan ), 
21-22-23/09/1971 

'Decl,aração 
. JQS1J!: ANTONIO SAL.EM 

declara para os devidos fins 
e efeltos telii!m se extra­
viado os seguintes doeu -
mentos: Certificado de Pro 
t:r>riedad~ do veículo Volks­
~ Wagen, tipo Varíant, Motor 
' l?V-014.030, expedido pela. 
~elegmcia ,<le Policia de Pre 
mctirmte Prudente, em 2-9-71 

)f§Ob n.o . 798.733; C~cteira 

?. · acional· de Habilitaç.ã-0 de 
1 t.orista Amador n.o ...• 

J!l l.255, P.G.U. 5054, e:xpedi 4 

'tEla 1Pela DELPOL desta ct­
' i!dade em 27-9-1966. Os cita 

O.os documentos fic·a1m nu­
'-fos, visto •:istar em tra:müta-

ção o processo ~~ e~pedição 
~ âe 2.o via.. · 
R Ii a) .José Antonio Salem 

..BI'.1- 19-21-22/{l!J/1971. 
~J,.;:.._..;._~~~~~~~~ 

Detlar11ção 
LUIZ REINA. brasileiro. 

,P,!l<iado, securitárío residen­
·j~ e domiciliado à' rua Ani·· 

-flfa C'Ost.a nD. 16, desta cída­
:" ele- de Presidente Prudente 
l.Rtteclara haver perdido o ce; 
·Uifificsdo de propriedade no. 
?.%24. 935. eXPedido em 13 d·• 

q julhp dié 1970, pela :Delega .. 
eia 'Seccional de :Policia lo­
cal, e 0 recibo do .pagamen• :o da Taxa Rod:>viâria úni 

• ca: de 13 de julho de 1970 
viJrertencentes ao canrdnhã0 
?inarng "Chevroletl', motp-• 
l'fio. G59B-13.121. fabricado 
~tlo ano de 1959,côr marron 
e marfim . 

Declara ma.is, que . os re­
J~ridos documentos ficam 

0 tgem efeito. visto estar pro­
idenciand0 a segunda via 

·Olios mesmos. 
Presidente Prud:mte. 1'> 

d""'setembro de 1971 
Lui1z Reina 

17-19-21/09/1971. 

,,.J Decf,aração 
l:>OCUiUENTOS PERDIDOi;; 

EJU, OSMAR E'lIL VEIRA 
wi>Es, residente à ma: Jo 
sé Lorenzeti n.o 80 - Jar­
d!Jn BongioVani nesta cida 
de, declaro para os devidos 

,, 

•' 

As Normas 
DR. ANTONIO CARLOS GONÇALVES DA SII.VA 

Del. Polícia e Trânsito 
2.9 - Estacionar em desacordo com a regula­

mentação estabelecida pela autoridade compe­
tente. 

2 .10 - Estacionar nas esquinas, a menos de 
3 (tres) metros do alinhamento de construção da 
via transversal quando se tratar de automóvel de 
passageiros, e a menos de 10 (dez) metros para os 
demais veículos. 

2 .11 - Estacionar onde houver guia de cal­
çada rebaixada para entrada ou saída de veículos. 

2 .12 - Estacionar a porta de templos, repar­
tições publicas, hotéis e casas de diversões, salvo 
se houver local próprio, devidamente sinalizado 
pela autoridade competente. 

2 .13 - Executar operação de retorno fora de 
local determinado. 

2 .14 - Não acatar as ordens emanadas das 
autoridades. 

2 .15 - Não aproximar o veículo da guia da 
calc.ada, nas vias urbanas, para embarque ou de­
sembarque de passageiros e carga ou descarga. 

2. 16 - Não atender o sinal do passageiro, pa­
rar o veículo para embarque ou desembarque so­
mente nos pontos estabelecidos. 

2. 17 - Não conduzir o veículo pela direita 
da pista, junto à guia da calçada ou acostamento, 
mantendo-se em fila única, quando -em grupo, 
sempre que não houver faixa especial a ele de:;­
tinada. 

2. 18 - Não dar passagem, pela esquerda, 
quando solicitada. 

2 .19 - Não deslocar com antecedencia o veí­
culo para a faixa mais à esquerda e mais a direi­
ta, dentro da respectiva mão de direção, quando 
tiver de entrar para um dêsses lados. 

2.20 - Não dirigir com atenção e os cuidados, 
indispensáveis, à segurança do transito. 

2. 21 - Não entregar, mediante recibo, docu­
mentos exigidos para verificação. 

2. 22 - Não razer sinal regulamentar de bra­
ços· ou não a.cionàr dispositivo luminoso indicador, 
antes de parar o veículo, reduzir-lhe a velocidade, 
mudar de direção ou quando iniciar a marcha. 

2. 23 - Não manter acesa durante chuva, ne­
blina ou cerração, na estrada, a luz externa do 
veículo. 

2. 24 - Não obedecer a sinalização. 
2. 25 - Não obedecer o disposto no artigo 83 

(motociclistas) . . 
2. 26 - Parar sobre área de cruzamento, in­

terrompendo o transito da via transversal. 
· 2. 27 - Parar sobre a pista de rolamento das 

estradas. 
2. 28 --:: Rebocar outro veículo com corda ou 

cabo metálico, salvo em casos de emergência, a 
critério da autoridade de trânsito ou de seus agen­
tes. - ·~- .._ .. . _,., 

2. 29 - Recusar passageiros, salvo se se tratai 
de péssoas perseguidas pela policia ou pelo clamor 
pµôlico:sob acusação de pratica de crime, ou quan­
do se tratar de pessoas embriagadas ou em estado 
que permita prever venha a causar danos ao vei­
culo e ao condutor. 

· , · 2. 30 -' Transitar ao lado do veículo, interrom­
pendo o transito. 

a. 31 - Usar luz alta em via provida de ilumi­
nação. 

vta. 

:t.O - De 20% do salãrio minimo da Ree-iáo; 
3 .1 - Abandonar o calço de segurança na 

do Trânsito 
"A NOITE DUPLICA AS DIFICULDADES DE 

TRANSITO" 

3. 2 - Alterar as cores e o equipamento dos 
slstemas de iluminação, bem como a respectiva lo­
calização determinada pelo Regulamento. 

3. 3 - Cobrar acima da tabela (condutor de 
aluguel). 

3. 4 - Dirigir com defeito ou falta e equipa­
mento obrigatorio (condutor de coletivo) . 

3. 5 - Dirigir com vistoria vencida (condutor 
de coletivo) ·. 

3. 6 - Estacionar sobre a área de cruzamento. 
interrompendo o trânsito na via transversal. 

3. 7 _, Estacionar nas calçadas ou faixas des­
tinadas a pedestres. 

3. 8 - Estacionar sobre o canteiro divisor da 
pista de rolamento salvo se houver sinalizacão es-
pecífica. , 

3. 9 - Estacionar junto a pontos de embarque 
e desembarque (coletivos). 

3. 10 - Estacionar junto ou sobre registros 
de agua, hidrantes de incendio e postos de visita 
de galerias subterrâneas. 

3. 11 - Estacionar ao lado de outro veículo 
salvo onde haja per.missão. ' 

3 . 12 - Esta,cionar em local e horário não 
perm1tidos. 

3. 13 - Estacionar veiculo pesado sem estar 
freado ou ene-renado e com o calc;o de segurança. 

~. 14 - Excesso de lotacão em coletivos. 
3 .15 - Não conservar o veículo na mão de 

direcão e na faixa própria. 
3 .16 - Não dar passag·em a pedestres que es­

tiverem atravessando a via transversal. 
3. 17 - Não desviar o veiculo para o· acosta­

mento na:s estradas, para embarque ou desembar­
que. - ... -·-www1 

3 . 18 - Não guardar distância de seguranca 
entre o veículo que dirige e o que segue a sua fren-

te. 
3. 19 - Não manter acesas as luzes externas 

do veículo, desde o por do sol até o amanhecer. 
3. 20 - Não parar para dar passagem a veí­

culos precedidos de batedores, bem como vetculos 
do corpo de bombeiros,. de socorros médicos e ser­
viços de polícia. 

3. 21 - Não prestar socorro a vitimas de aci­
dentes. 

3. 22 - Não transitar em velocidade segura ao 
aproximar-se de animais. 

3 . 23 _, Não transitar em velocidade segura 
ao aproximar-se da guia da calçada. 

3. 24 - Não transitar em velocidade segura ao 
aproximar-se de tropas militai:es, aglomerações, 
corteios. préstitos e desfiles. 

3 .25 - Não transitar em _velocidade segura 
nas curvas de pecmeno ralo. 

3 . 26 - ' Não· transitar em velocidade segura 
nas estradas cuja faixa de domínio não seja cer­
cada. 

3. 27 ~ Não transitar em velocidade segura 
havendo má visibilidade. 

3. 28 - Não transitar em velocidade segura 
quando o pavimento apresentar-se escorregadio. 

:-t • 29 - Reparar veículos na pista de rola­
mento. 
"Dt' PARRAGEM - MENTALIDADER :P.RTREITAS 
NECESSITAM DE ESTRADAS LARGAS" 

continua 

PRIMEIRO 

TABELIONATO 

VIII JORN~DA MEDliCiO JURIDICA 
Sob o patrocínio do Centro de Debates "Ocl­

~ CAR FREIRE" da Faculdade de Direito de Pres. 
Prudente, terá início dia 27 de setembro, segunda­i fira da próxima semana, a VIII.a Jornada Médico 
Jurídica, com o seguinte programa: 

CONCURSO DE INGRESSO 

D.E 'PROTES.TOS 1) Dia 27 de setembro, às 20,30 horas, o Prof. dr. 

.. ,fins e a quem possa inte­
;re.:1iar. que se estr::iviaram 
os meus sagulntes documen 
Ws: 

ÇARTORIO 'DR. LESSA 
EDITAL 

Carvalhal Ribas vai abordar o tema: "Reali­
dade sôbre o Problema dos Tóxicos na Juven-
tude. , 

2) Dia 28 de setembro, o dr. José Hamilton do 
Amaral pronunciará sua conferência abordan­
do o tema "Juventude e Deliquência" . 

A Secretaria áa Educaçáo e a Secretaria dos 
·Negócios Internos e Jurídicos da Prefeitura Muni­
cipal de São Paulo, informou que os candidatos ao 
concurso de ingresso ao magistério municipal, não 
precisam frequentar cursinhos preparatórios ou 
comprar apostilas, porquanto a bibliografia e ma­
ter'iais das provas de cultura geral e especializada 
constam dos ~ditais já publicados. 

1 - CARTEIRA DE HA­
BILITAÇÃO de m.otpristla 
profissional n . 0 105. 037 _ 

-Rxontuário rp. 105.037, ex­
QP~dida e111 data de 04 de ja 
nelro de 1956, em Belo :ao-

!l:ázonte-MG; 
2 - CERTIFICADO .DIE 

·'.PROPRIEDADE np, 798 404 
rjxpê~ido em data de 06. de 
ngosto de 1971. pela 14a . 
Ciretran <lesta cidade ,91u >i­

y--O ao alusivo ao automovel 
marca "Dodge" mociêlo 
"llllrt, tipo <.>oupê. motor no. 
RlB-P-24665 - Série ..... . 
G021114, branco-polar e 
preto, fabricJdo em 1971, 
.~Uirido semi l'\~serva de 
dohiínio de Carmem Sylvia 
:\Pãss.arell i, residente nesta 
tl"ú:lacJt. b"'m com~. 

3 - RECIBO do recolhi­
mento da TAXA RODOVI.{ 
Rli<\ úNICA, datada d.'!' 16 
t1êl \ligcsto de 1971 alusivo 
ll:êl n~:esrno veiculo'. 
lIDecl:iro mais, que os ci­

líáUos documentos tornam­
sfl'hulos doravante. visto e.s 
tJí1tt sendo providenciada a 
.&'M!.o'nção das respectiva:; 
~.ffbUNDAS VIAS. 
11'ti.. 

"n es . Prudente, 17 de se-
~\tibro de 1971 
OOMAA SILVEffiA LOPES, 

l9-21-2210911 n" 

Acha-se . nesse · cartório 
(;pavi.Jnenti:>-lierreo do Jl)jifi 

cio do Forum). pa.ra ser pro 
testa.da por falta 'de a~1i:lite 
e pagatrnento a duplica.tia 
ni.0 11174 da quantia de Or$ 
12.3,00_ vencida em 30 · de· 
dezi21mbro de 19'70 da l'P." -

1pansabílida.rle de Geraldo 
Galé Sanguiné 

Por não ter sidl> r-0~::.1vel 
intimar pessoa~nte o re­
ferido responsável pelo pre 
sente edital o intimo a vir 
em C'artório .a<fím cte acei­
tar e efetuar 0 pagamento 
da referida duplicata ou 
àar a ra.7,ão por que não 
faz E' ao m'~lllo 't\empo na 
faJt.g; do aceite e pagâmen­
to o notüic0 do competente 
protesto; 

Presidentie Pru®nte 20 
de setembro de. 19'71. 

J..e~ Mario Celestino 
Tabelião Interino 

TE L Ef .O N E 
COMPRO 

Tratar c/ Iraides p/ 
Fone: 3-2351 

3) Dia 29 de setembro, às 20,30 horas, o prof. dr. 
Hilário Veiga de Carvalho, falará sôbre "Juven 
tude e Sexo"~ 

4) Dia 30 de setembro, às 20,30 horas, - Painel 
Tóxicos, Criminalidade e Sexo na Juventude, 
participação de Juízes, P:omotores, Clero, 
Médicos, Assistentes Sociais, Professores e 
Advogados. 

5) Dia 1 de outulJro, às 20,30 horas, sexta-feira, 
abordando o tema, "Aspectos Médico-Legais e 
Médico-Sociais jos Transplantes", o Professor 
dr. Eurvclides de Jesus Zerbini. 

. INSCRIÇOES 
·Inscricões e demais informaçqes, na Faculda­

de de Direito, até a próxima sexta-feira e todas as 
conferências serão .realizadas no salão nobre, da 
Instituição Toledo de Ensino. 

MOTORISTAS ... 
- Cuidado! ... Atraz da bola rolando vem sem- -
- pre uma crianca correndo. 

• Aliás, queremos lembrar os interessados que o 
Centro do Professorado Paulista - Setor Regional 
de Pres. Prudente, iá fez publicar nêste jornal, to­
do o programa, inclusive a secretaria, está à disposi 
ção - Avenida Cel. Marcondes, 1825. para outras 
informações . 

CLINICA PSIQUIATRl-CA 
{DR. ARARIPE DE SOUZA) 

PSIQUIATRIA t.,'LfNICA - · PSICOTERAPIA 
REFLEXOLOQIA - HIPNOSE MÉDICA 

(ao lado da r'àrmácia São Sebastião) 
RUA FEUCIO TARABAY, 405 - FONE: 3-5 O O 5, 

- O que está atráz é tão importante quanto o - ·------~-..,.-_.:_-....:.........,.......;..;_-..,.--.:...-,-------
- que está à frente. Use o espêlho retrovisor. -
~------------ ---

VI TRINE 
VENDE-SE 

Uma Vitrine. 

Tratar à rua: T. Nicolau Maffei, 204 

CASA DE SAODE DR~ UCHIDA 
(DR. TADASHI UCHIDA) 

GASTROFOTOGRAFIA (Gastrocamera) 
DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DE 

MOLÉSTIA DO ESTÔMAGO 
Av. Cel. Goulart, 502 - Fone: 3- 3 4 5 O 

(atende-se à noite) 

CHURRASCO BENEFIC-ENTE 
No próximo dia 3 de outubro, domingo, das 11 

às 14 horas, a A~i::ociação Assistencial Adolpho Be­
zerra de Menezes, vai realizar um grandioso chur­
rasco, sendo que os convites, a preço de Cr$ 7,00 
(sete cruzeiros) estão sendo vendidos .pelos direto­
res ê membros daquela entidade filantrópica. 

O churrasco será na Chácara Hor, no caminho 
de Pirapàzinho, a primeira entrada à esquerda, 
após a sub-estação da Companhia Caiuá, lugar ma 
ravilhoso, e dentro de um barracão enorme, cchs­
truido especialmente para êsses-acontecimentos. 

Com o convite você terá arroz, maioneze, fa­
rofa, carne, molho; mandioca, à vontade, sendo na­
turalmente bebida à parte. 

Passe uma horas agradáveis no dia 3 de ou­
tubro, a partir das 11 horas, na Chácara Hor, e es­
tará contribuindo para uma das entidades filan­
trópicas de nossa cidade. 

AGRADECIMENTO . DAS AULAS 
Um grupo de alunas da terceira serie do P.erío­

do da manhã do Colegio Estadual Pres. Prudente 
Segunda Unidade -, esteve nesta redàçao solicitan 
do fôsse registrado em nome da classe, um especial 
agradecimento ao professor Roberto Casarotti (Ber 
ré), pela sua iniciativa realizando a Primeira MO­
BILE-EXPO, que ficou à visitação pública de 6 a 14 

· de setembro, promovendo assim o nome do estabe­
lecimento . 

Quando a reportagem solicitou o nome das 
~:tlunas presentes, muito simpàticamente, declina­
ram, dizendo que estavam além em nome de todas 
as colegas daquela série. 

Fica pois registrada essa e:xpontânea atitude 
das alunas da terceira série daquele estabelecimen 
to de ensino médio. 

Martinópolis Rádio Clube 
Hoje, precisa­

mente hOJe, ha 
21 anos, foi que 
nasceu a MAR­
TINOPOLIS RA 
DIO CLUBE, . 
CUJOS os respon-
sáveis foram: 
PIERRE DE AL 
MEIDA LEITÃO 
(falecido), PAU 
LO DA COSTA 
FERREIRA, OS­
VALDO RODRI 
GUES, CHRIS­
TENSEN, REVE 
RENDO CELSO 
ASSUIVIPÇÃO, 
CARLOS AS- !!·" 

SUMPÇÃO, DNA. MARIA RODRIGUES CHRfo­
TENSEN e DR. JOÃO GOMES MARTINS FILHO 

Na cidade do Rio de Janeiro, nêste dia, no 
ano de 1950, o Ministério das Comunicações con 
cedia à licença, para que a MARTINOPOLIS RA­
DIO CLUBE LTDA., viesse à funcionar; se a Rá­
dio que é hoje, após 21 anos de lutas e labutas al 
tos e baixos, mas sempre fiel aos bons princípios 
que norteiam à Radiofonia brasileira, principal­
mente, depois que nós, há 4 de outubro de 54, 
assumimos o seu comando. 

De lá para cá, os esforços dos pioneiros fo­
ram dia a dia compensados e recompensados. 

Hoje graças a.Deus, temos conceito e emiti­
mos conceito: Desfrutamos prestigias e somos es 
cola. Hoje à nossa luta é maior e o nosso desti­
no melhor. 

Vinte e um anos hoje, e muitos outros 21 
anos futuramente, sempre com a mesma bandei 
ra, cujo lema é : "CRITERIO - SERIEPADE e 
BOA VONTADE" . Servindo indistintamente e 
colhendo o bondoso fruto da amizade e carinho 
de todos, o no.sso maior incentivo: o reconheci­
mento e gratidão dos que nos ouvem, nos consi­
deram e nos desejam melhores dias. 

Muito obrigado aos patrocinadores das nos­
sas realizações e muito obrigado você colabora­
dor crítico e incentivador. Somos uma família, 
a família que tem guarida em todos os lares -
porque sabemos respeitá-los. E por que somos 
uma família?. PmJq;ie a família constituída tem 

1 bons princípios; tem fundamento; tem raízes; 
raízes profundas que penetram à grandes dis­
tancias, por razões que todos conhecem. . 

A nossa característica de trabalho e a nossa 
norma de conduta, dizem bem e mais de perto -
porque hoje o J?OVO diz: 

"EU GOSTO DA FAMILIA M.R.C.!" - Por 
que discutir com o povo? A voz do povo é a Vóz 
de Deus! Estamos integrados e interessados no 
Brasil Gigante: E , com a devida vênia, plagiando 
o nosso Insigne e Digno Presidente EMILIO GA~ 
RASTAZU MEDICI - "Ninguém segura mais a 
MARTINOPOLIS RADIO CLUBE!! - Nossas 
homenagens aos fundadores - nossos respe1tos 
nossos sinceros e humildes agradecimentos à 
todos aqueles que nos legaram esta importante 
missão: Do instruir---' educar - divertir - ser­
vir· - servindo - servindo. 

"Um minuto de silêncio para o falecido 
Pierre" .· ,.._. 

Amigos e indiferentes, o nosso grande mui­
to obrigados e, que Deus nos permita viver para 
trabalhar e servir - São Sebastião protetor es­
piritual que nos proteja, Sta. Bibiana, Padroeira 
da cidade que abençoe à Z.Y.E. 294 - MARTI­
NOPOLIS RADIO CLUBE LTDA - que Nossa 
Senhora Aparecida ilumine o BRASIL e Deus o 
MUNDO. 

Sal1.ve 21 de stembro de 50/ 71. 
SEBASTIÃO RODRIGUES - Nenê - Diretor 



Alvi-verde caiu em seus próprios dominios Grande Placar 
Futebolística 1 

1 . 

1 
1 ~· DESTAllUES EM 

t_ IO TOllUES· · · 
por MANOEL DE FREITAS 

.. .. 

1 TITULO 
... · ··~W<A-a.i:.. . 

BRASILEIRO EM JOGO 

Na noite da próxima sexta-feira no Giná­
sio Esi,aaua i do ib1rapuera na capital :Paulista, 
sera reallzado o sensacional comoate pugilisti­
co em aisputa do Titulo Nacional dos pesos meio 
medios llgeiros1 envolvendo os lutaaores, Joao 
Henrique e Garibaldi Pereira, em 12 assaltos. 

2 GERSON 

RETORNOU 

O meia Gerson do São Paulo F. e. que 
estava na Guanabara em tratamento medico, 
regre~sou a Pauliceia, onde .vai ficar sob a ol:>­
servação do facultativo tricolor Dr. Dalsel Frei­
re Gaspar. 

CORlNTHIANS 

E ATLETICO 

- ··- ...J. 

Em prosseguimento ao Campoonato Na­
cional, jogarão na proxima quarta teira a noite 
em Palestra Italia, as equipes do Corinthians 
Paulista e do Atletico Mineiro, preüo que está 
sendo aguardado com muita expectativa. 

PREMIO 

P~LO TRIUNFO 4 
O presidente · do Corinthians Paulista se­

nhor Miguel Martinez, resolveu dar uma grati­
ficação de um mil cruzeiros a cada jogador do 
Mosqueteiro, pelo triunfo do ultimo sabado na· 
capital Pernambucana frente ao Sporte local. 

5 VIAGEM 

PARA CIANORTE 

Para saldar o compromisso do proximo do­
mingo em Cianorte, a delegação do E . e . Corin­
thians PP. deixará a capital da Alta Sorocaba­
na n~ s~bado apos o almoço, viajando em peruas 
espec1a1s. 

6 · JOGO 

PELA MANHA 

O encontro pelo campeonato Paulista da 
Divisão Especial, entre as equipes do Juventus 
e do Comercial, programado para o proximo dô­
mingo, será realizado as 10 horas da manhã na 
Rua Javari. 

7 PREPARADOR 
ASSUMIRA' HOJE 

~preparador Alfredo Gonzales que a pou­
co _assmou contrato com a equipe· do Sporte 
Clube Recife, deverá assumir hoje a direção 
tecnica do clube rubro-negro na veneza brasi-
leira. . ri.&...-1 

8 COMBATE PELO 
TITULO MUNDIAL 

No proximo dia 27 segunda feira no Gina­
sio Luna Park em Buenos Aires será realizado 
o combate pelo titulo mundial dos pesos medios, 
envolvendo o Ai:gentino Carlos Monson atual 
campeão e Emile Grifit, dos Estados Unidos de­
safiante. 

9 RECONVOCAÇAO 

DE ATLETAS 

Segundo informações que chegam da Gua­
nabara a C. B. D . vai reconvocar os atletas ama­
dores para a seleção Olímpica do Brasil, no co­
meço do mes de outubro vindouro. · 

OEDER JOFRE -

1 NAO VAI LUTAR AGORA 

O pugilisLa Eder Jofre ex-campeão mundial 
dos pesos galos, agora na categoria dos penas, 
informou que não vai lutar agora com o cam­
peão mundial An.tonio Gomes de Venezuela, de­
vendo se preparar ainda mais uns dois ou tres 
mêses. 

A equipe da S.E. Palmeiras não foi feliz na Arbitro - Emídio Marques Mesquita - Arre-
abertura Clo returno do certame naeional, caindo caaaçao - Cr:> 78.!>~3,UU 
tuante do 1''1amengo· pelo marcador <1e dois tentos um goal em caaa tempo, Leocadio aos ( 24) da 
;;. um, quandp too.os acrecutavam no s,ucesso es- primeira r:ase e Rmaldo aos (J5J oe penal na Iase 
mera!Cllno, pÍinc1paunente frente ao ruoro-verae 1inal. 
carioca que nao vmna bem na competição. Coritiba - Celio - Hermes - Pescuma - Pi-

Eis os Cietaihes rec:rncos das partmas realiza- loto e .N uo - Ida.Lgo e N esrei.ros - .l:tenatinno 
das domingo a tarde pelo Campeonato Nacional (Leocadlo) - Pachlto - Tiã.o Abatiá e Rinaloo . 
lnter-clubs. Grermo - 0ao - Spinosa - Ary ~rc1JJ.o .,...... Be-

.S, .t.: . .PALMEIRAS 1 X FLAMENGO 2 to e Everaldo - Tormo e Gaspar - l''lec.na. (Ney) 
Local estadio ,t;1cero Pompeu de Toledo - na ca- Caio - Scota e Loivo. 

pital Bandeirante. CEARA SPOJ:tTING O X C. A. MINEIRO 2 
Arbitro - >:Seoastião Rufino - Arrecadação Local estadio PreSldente Vargas na capital Cea-

Cr$ 69.064,00 · · rense. 
Primeiro tempo - r1a.IJ1engo dois ~ zéro, com Arbitro - 0scar Scolfaro - Arrecadação 

tentos· d.e camarom aos 05)" e Rogerio aos C.&8) 72.34:.wo 
rrunutos. l<'ma.l - l:''lamengo d.ois a um marcando r'1acar constnúdo na primeira etapa, com ten-
Luiz .t-ereira aos. ( ':!:; J nunuto8 para o alvi-verde. tos ~e Dario aos (10) e Oldair aos (H)) minutos 

::>K Palmeird.S - Leào - · Eunco (Zeca) - Luiz cobianao Ptma.udaae maxima. 
Pereira - Nelson e Dé - Duau e. Aaenur da Guia Ceara - Pearmno - Mauro Cruz - Oali.xto -
Edú - L:eivinha - Hector ·Silva· (l<"'eda.to) e Pio. · Nagel e Garlinno - lvíagela e Luciano - Joaozinho 

Flamengo - Ubir!lja.ra - ·.Aloizio -. Fredy - Chlcletes - Victor e .i.>a Costa. 
Reyes e .Paulo Htmnque--;- Li.mln.ha e Renato (Luiz Atletico - H.enato - Hwnberto - Normandi 
Albertô) - Rogeno - Samaroni - Zico e Rociri- Vantuir e Oldair - Wanderley e Humberoo !<.amos 
gues Neto. , , Ronaldo - Lola .:..__ Dario e Romeu. 
fo'LUMINENSE F .C. O X AMERICA F .C. (GB) O · SANTA CRUZ E.C. O X BOTA.FOGO F.R. O 

Local estadio Estadual do Maracanã na t GB) . . Local estadio da llha do Retiro na capital Pernam 
Arbitro - Nivaldo dos Santos - Arrecadação ·bucana. 
Cr$ 72.342,00. Arbitro - José Clemente de Oliveira - Arre-

cadação Cr$ 72.269,00 . 
Fluminense - FeliX - Oliveira - Galhardo - Santa Cruz - Gilberto - Gena - Ribaldo -

Assis e Marco Antonio - Denilson e Didi - Caiu· Antoruo e Eberval - Lorival e Luciano - Walter 
ringa - Claudio - Ivair (Gere~a,s) e i,uiu. (Betinho) - Fernando Santana - Ramom e Wal 

America - Butice - Cabrita - Tião - Ma.re- frido. 
coe Djair - Badeco e 'Í'hàdeu-:--- Antonio Carlos - Botafogo - Ubirajara - Mura - Brito -
Tarcizo -:- Edú e Marco A.ntonio ·. Djaliria Dias e Waltencir ~ Ney ·e Carlos Roberto 
CRU~RO·E.C. O X E.C. BMP:A O Zequinha - Roberto - Nei de Oliveira. (Silva) e 

~estadia Magalhães Pinto em Belo Horizonte. Galdino. · 
Arbitr:o .Emiçlio. Marques. ~esquit,a . __,Arre- _ $.C. INTERNACIONAL 1 X AMERJCA (MG) O 

1 
cadação de Cr$ 77.773,QO , · Local estadio-da Beirà Rio em Porto Alegre -

· Cruzeiro1 ·- Helio Pedro Paulo - Perfumo - ArreC:adação Cr$ 65.299,00 
Nayriberto e Wandetley - Dirceu. Lopes e Zé Car Arbitro - Aldo Anibal Oviedo. 
los - Palinh·a - EValdo-(Baiano) - Tostãô e LF ·· Arley aos (31} minutos da fase final fez o Wli 
ma (Natal). co -tento da partida 

JOGOS DE DOMINGO EM TODO O PAIS 

Campeonato Nacional Inter-Clubes 

No Maracanã- Fluminense O x América (GB) O 
No Morumbi - .. Palmeiras 1 x Flamengo 2 
Em Curitiba - Coritiba 2 x G. Portoalegrense O 
Em Belo Horizonte-. Cruzeiro O x Bahia O 

1 

Em P. Alegre - Internacional 1 x América(MG) O 
Em Recife - Sta. Cruz O x Botafogo O ' 
Em Fortaleza - Ceará O x Atlético Mineiro, 2 

Campeonato Paulista da Div. Especial 
Em S. J. do Rio Preto - América 1 x Juventus 
Em Santos - Portuguesa O x Ferroviarla O 
Em Ribeirão Preto - Comercial O x Botafogo O 
Em Sorocaba - São Bento 1 x Paulista O 
Em Piracicaba---' XV de Nov. 1 x Noroeste 1 
Em Marilia - Marília 1 x Guarani 0-

Campoonato Paulista da Segunda Divisão 
Em Rio Claro - Rio Claro 6 x Laranjalense C1 
Em Mogi Gua:;su - Guassuano 2 x Sertãozinho O • 
Ém Sta. Rita do Passa Quatro - Santarritense 2 

Cafelandense 2 

Em Piquete - Estrela 1 x Nevense 1 
Campeonato Nacional da Primeira Divisão 

Em Sobral - Guarani 3 x Sampaio Correia 3 
Em Itabaiana - Itabaiana 3 x Brasil O 
Em Terezina·- Rivér l'x Maranhão o 
Em Belem - Tuna Luso 5 x Paissanqu 1 

~ 
~ 
l 
1 

Ca~peonato Mineiro - fase de classrficação 
Em Montes Claros - C. de Abreu O x Democrata.! 1 

Campeonato Matogrossense 
Em Cuiabá - Dom Bosco ~ x Operário O 

Camp_eonato de Sta. Catarina 
Em Criciuma - Prospera 1 x América U 

Campeonato de Integração Nacional 
Em Anapolis - Anapolis 1 x Ponte Preta 1 

Amistoso 
Em P. Prudente ____, Corint.hians 1 x Rio Branco O 

Ganhadores do teste 59 

i 
1 

Bahia ·- Renato -.:. Moreira (Gato Pretó) -
Zé oto - Rooerto e· S:Quza-Amoriin · e · Elizeu -
Ademir (Arthur) _:_ Baíaco - 'Carlinhos e Caldeira. 

CORITIBA F. C .. 2 X GREMIO F. PORToALE­
GRENSE O 

Local estadio Belfort Duarte no _ Çapit~l {Pr.) 
' - . : ... . . ~ . 

r ., 

Internacional - Gã.inéti - · EdSon Madureira 
Pónt·es - Hermínio e Claudio - Carboni é 'Í'ovar · 
Waldoniiro (Arley) - Braulio (Sergio) - Clau­
diomiro e Landi. 

America - Nego - Augusto - Mizael - Ale­
mãó e Claudio -·Pedró· Omar e Dirceu Alvés- ·--"- · 
_Julinho ~ Amaury .- Jair Bala e Hilton. Oliveira. 

Seis· pessôas acertaram no teste 59 da Loteri~ 
Esportiva fazendo os treze pontos, sendo tres dá 
.São Paul9, dois da Guanabara e um do Estado d1 
Paj:'aná, devepdo receber cada um dêles a impor 
tância de Cr$ 1.427 .656,90 centayos. 

~~~--.___:'--~--e.:..:__~~~~-_:_~~~ • • 

Certam.~ Paulista 
• , O Campe0nato . Pa:ullstal ·~ sénta a seguinte posição dos 2) - Marilla AC .. F errôvia-

da Di .. visão ~~lal . em S!-ld ' ~lu. ~ CO·n~orre?-~," pelo sls . . ria ~ XV de NoVem- . 
rase de classificação após as tema 9-e pontos ' perdidos. bro com 4 PP. ' 
pall'tl,da.s · re~llzaÓas nà tar- 1) - EC. sã0 ~enLd de ·so- ·3) _ · Qlub AtletAco ·· Juven-
de do ultimo dq.:pângo: _a;p.r;; _: · .. roc~~~:.<:°:rn , 3 . ~P. · · ti.IS com 5 PP.. . ' 

' E . ESTA ~ 'élASSIFICAÇ~O ·DO 
. . . NÁ(IO"AL' . . .. 

Com os resultados .da pruneira x:odada. do se­
gundo turno dQ Campeonato. Iiacional, passou a 
ser está a classHicaçâo por pontos p~rdidos nos 
seus dois grupos : .. 

; PELO GRUPO A. . 

1
1) - Corinthians Paulista com 5 PP 
2 - Cruzeiro Esporte Club com 6 PP 
3) - Santa Cruz, Internacional e Palmeiras com 

9 PP 
4) - Vasco. da Gama e Coritiba com 10 PP 
5) - Portuguesa de Desportos com 12 PP 
6) - Ceará Sp0rting .com 14 pP 
7) - Fluminense F. e . com 15 PP 

PELO GRUPO B. 
1) - Botafogo e Atleticp Mineiro com 6 Pf 
2) - Gremio Portoalegrense com 7 PP · 
3) - America F\1tebol Club (GB) com 9 PP 
4) - Saritos F . e . e Flamengo com 10 PP 
5) - São Paulo Futebol Club com 12 PP 
6) - Esporte Club Bá.ltia com 13 PP 

1 
7) - Ame rica F. e_, ( MG J e -Sporte Recife com 14 

1 OS PROXIMOS · JbGOS . 
Amanhã a Noite 

No Parque Antartica - Corinthians Paulista X 
Atletico Mineiro 

Dia 25 Sábado 
No Maracanã - Flamengo X Coritiba . 

1 No P.arque Aniartica - Portuguesa de Desportos x 
America ( GB) ) . 

Em Belo Horizonte - Atletico Mineiro X Santa 
Cmz 

Em ~orto Alegre - Gremio X Ceará Sporting 
Dia 26 domingo 

No Maracanã. - Fluminense X Botafogo 

4) - ·óQmercia.l, Bota.togo, 
America, Noroz~te e 
Gu~ra.nl com 7 PP. 

5) - Port1uguesa1 S;l.ntista 
~8PP 

6) - Paulista FC. de Jun-
diai com 9 PP. 

A Proxima ~ada 
O Cam.peonat-0 Paulista 

àa Divisão E.;pecla.l fase de 
classificação, prosseguirá no 
próxlmo domingo, COin ar 1 

realização d!CI m,als seis par 
tidas a. saber. 

Em Araraquara - Fer -
. roViaria X XV · de Novem­

br0' 
Em Ribeirão Preto - Bo 

tafogo- ;x ·Portuguesa San­
tista ' 

Na Rua Javart (~;!la ma­
nhã.) - Juventus X C'Amer 
clail 

l:lm Bauru - Noroeste X 
Sã0 Bento de )?iorocaba 
~m Campinas - Gua.ra -

nl ·FC . .:x; A.me.rica FC. 
Em J:undiai - Paulisite. 

FC. X Mar11ia AO. 

O TRIUNFO 
00 E.C. 
CORINTHIANS PP 

, . 

fàRONA 
. i 

editor ~rrilantpo 

FINAlM~NTE CHEGOU A NOSSA QUERIDA 
PARENTE - A PRIMA VERA 

- 0000000 --= 

Quando a mulher do candidato soube que êle tivera apenas três votos, 
éomenf.ou: - "eu sabia que tinha outra mulher na vida dêle." 

l 

)- r< i 
!< 

- 0000000 ---' ( 
} -

Marimbond~ que l•va pancoda fic·a moribundo · 
- 0000000 ___.: 

Para você "esnobar" em outros idiomas, diga apenas ru5 fra:ses: 
INGLES - "ó tem som de ú?" 
FRANCES - "comer suan faz suar?" 
RUSSO - "se aqui nevasse usar-se-ia esquí." 

:---- 0000000 -

Regente é o suieito que enfrenta o 
público de costas 

-0000000 ~ 

r 

No Morumbi - São Paulo F. C. X Cruzeiro 
1
----------------·----. Em Belo Horizonte - America (MG) X SE, Pal-

J

SOBRE. O 
RIO BRANCO 

Na tarde do ultimo do· 
mingo tivemps em Parque 
Sâo Jorg~, a realização do 
encontro a.miswso, rewún -
do as equipes do E.e. Corin 
t.hians PP. e do EC. Rio 
Branco da cidade de Ibi­
tinga. 

Estudantes santistas, fazendo uma pesquisa no litoral de São Paulo 
indagaram a alguns capiaus quem era o Presidente da República. Seis 
opinaram por Getúlio Vargas; ~co por Castello Branco e, outro, em 
dúvida cruel, disse que "achava que era wn tal de Pedro Alvares Cabral" 

~spetacul·ar vitoria dos veteranos 
Sábado úlUmo dia 18, no Estádio do Parque 

São Jorge, a equipe Veteranos 71, enfrentou a equi 
pe dos Liberais, conseguindo espetacufar. vitória 
por 9 (nove) tentos contra 3 (t~ês), e segundo in­
formações que chegaram à reportagem, o árbitro 
anulou 4 (quatro) tentos dos veteranos . 

A equipe vencdora jogou e venceu com Gato­
Preto, Perina, Peba e Sabireú - Luizão e Joãozi­
nho - Miguel, Teotônio, Alencar, Walter Raposo e 
Fernandinho. Durante a partida· foram feitas as 
seguintes substituições: Biloca entrou no lugar 
de Walter Raposo; Nenê entrou no lugar de Fernan 
dinho; e Biloca foi para o gol, entrando em seu lu­
gar Gato-Preto que era o goleiro . 

Segundo soubemos os Liberais inconformados 
com a fragorosa derrota, oportunamente vão soli­
citar revancbe !J 

' mei.ras 
Em Porto Alegre - Internacional X Santos FC . 
Em Recife - Sporte Recife X Vasco da Gama. 

Em Salvador - EC. Bahia x Corinthians 

PRUD·EN'PINHOS GOLEOU 
. ' A primeira etaPa a})fesen 

AD·VERSARIO fou-se sem movim1~htação 
. . no mtarcador, com as <Luas 

A equipe do Prudenpmhos F.C., uma das boas equipes jogando f 
esquadras varzeanas de nossa cidade, goleou espe- bc>l \lllAlito aqué ~ ute­
tacularmente a equipe do Sa~bra F.C., por 6 tentos reais possibllidadme e _s~ 

2 'lt• áb d à t d · d ; s, sand:> a , no u imo s a o, ar e, no campo. o últl- que na rase final 1 
O . • d t•d _, • C lh d Li ogo IWS mo. JUIZ a par 1 a .LOl o sr. oe o, a ga Pru- primeiros minut-0 

d · d 1 s o atleta entma e Futebo . Elizeu ai.>sJnalou . 
Formou a equipe vitoriosa com: Tidão - Ed- tento do encontro 

0 
Uiuco 

valdo, Rubens, Luiz e Portugues - Cesar e Zico - realidadie não agr ,dquo em 
T . . E L . II N ê ª ou ª Pia eixe1ra, rasmo, mz e en . Leia regular que te 

No próximo .sábado terá inicio mais um cam- sente as de~nd e~ VII) pre 
peonato varzeano da cidade, e o Prudenpinhos, co- j tadio do Parqu:~;as do es 
mo sempre, prestigiara. esta·inlclatlva. ªº Joi-ze. 

- 0000000 --= 

:Não confunda, 11bife 10 caçarolinha" com 
: . "rifle de· . caçar rolinha'' 

~ 0000000 --: 

EM QUALQUER MEIO PE 'l'RANSPORTES, O l\'.IENOR RUIDO NOS 
INCOMODA; N:O AVIAO, Sú NOS INCOMODANlOS QUANDO O 

RUIDO PARA. 

- 0000000 - . 

Zézinho, por que você bateu na sua innãzinha? 
- Porque nós estávamos brincando de Adão e Eva e el~ 

comeu a maçã sózinha. 

r 

J 
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